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Domingo com sol entre nuvens.  
Não chover. Os prognósticos  

são do Climatempo. 
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Após muitos anos de história, a UNIVALE continua 
formando profissionais de excelência para o mercado 
de trabalho, principalmente em Governador Valadares 
e região. São mais de 30 mil profissionais de diversas 
áreas do conhecimento, que atuam em todo o Brasil. 
No destaque, Raony Machado, designer gráfico, que 
atua na Prefeitura de Valadares. Página 8

UNIVALE formou mais de 30 mil 
profissionais de excelência

Us AgroboyJULIANA PIO MARCELO ROCHA
Referência no jornalismo de 
Governador Valadares e região, a 
jornalista Juliana Pio, multimídia e 
profissional da organização de eventos, 
traz em sua coluna dominical no Jornal 
da Cidade, as pessoas que fazem a vida 
social de GV. Nesta edição, Juju destaca 
o Café Rural, promovido pelo Sindicato 
Rural de Governador Valadares, 
marcado para segunda-feira (31/7), às 
7h30. Página 8

Neste mês de julho, o projeto “Poesia 
sim, violência não”, do poeta Marcelo 
Rocha (foto), completou o número de 
12.500 jovens alcançados pela poesia. 
Criado pelo poeta e gestor cultural 
Marcelo Rocha e desenvolvido em 
parceria com o Instituto Psia, o projeto 
promove a paz desde 2018 em escolas 
públicas de Governador Valadares. 
O projeto leva os jovens a trilhar os 
caminhos da paz. Página 3

Democrata estreia no mata-mata amanhã (31/7)
A Pantera enfrenta o Anápolis (GO), às 20h30, no Mamudão. Os ingressos já estão à venda nas bilheterias no estádio. Página 6

BRASILEIRÃO SÉRIE D

Juninho Nogueira Divulgação

O Mamudão terá casa cheia nesta segunda-feira (31/7), para o jogo entre Democrata e Anápolis FC (GO). O lance, mostra Luann, com os braços erguidos, comemorando o gol que marcou contra o Resende (RJ)
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S O M O S  F I L I A D O S  A O

Jamir
Calili

POLÍTICA

“

Tenho escrito aqui na minha coluna se-
manal sobre alguns aspectos da Admi-
nistração Pública, bem como aspectos 

de políticas públicas que envolve invariavel-
mente questões de natureza econômica. Um 
dos debates comuns sobre gestão de políti-
cas públicas é acerca da focalização ou uni-
versalização da prestação do serviço ou da 
entrega de bem ao cidadão. Esse debate está 
por trás de todas as políticas públicas: preci-
samos universalizar a prestação de serviços 
ou focalizar em um público determinado?

As pessoas que defendem universalizar 
a prestação de serviço público, seja ela de 
qual natureza fora, defende em suma que 
todos precisam ter acesso ao serviço públi-
co sem dar em troca uma contrapartida ao 
menos equivalente ao valor de custo daque-
le serviço. Em resumo, é aquele já conhecido 
slogan publicitário: serviço público gratui-
to. Não precisamos ser liberais para saber 
que não há nada gratuito e se há uma lei 
econômica universal é a de que não existe 
almoço grátis. Mesmo um bem disponível 
em abundância pela natureza como o oxi-
gênio não surge sem o concurso do traba-
lho edificante dos seres da natureza, que 
precisam operar uma relação entre insumo, 
transformação e produto. No caso da ges-
tão pública todo serviço tem algum custo e 
demanda alguma energia, traduzida geral-
mente em expressão monetária, que no caso 
da atividade financeira do estado brasileiro 
é financiada por meio de tributos. 

Os defensores dos serviços universais, 
portanto, entendem que não se deve cobrar 
qualquer contrapartida pela prestação dos 
serviços considerados públicos, os quais 
vão desde a prestação de saúde, educação 
e assistência social até serviços de aspectos 
econômicos, como acesso à internet, rodo-
via, transporte etc. O argumento central dos 
“universalistas” reside no combate à desi-
gualdade social e invariavelmente estão 
associados aos defensores de propostas de 
estado social. Para eles não deveria haver 
qualquer restrição para a fruição do servi-
ço público, de forma que ricos e pobres po-
deriam acessar os serviços e bens públicos, 
sem qualquer custo direto.

Em contraponto a essa proposta há os 
defensores dos gastos públicos focalizados, 
perspectiva muito associada aos liberais, 
e o argumento tem base no combate à po-
breza em minimização dos esforços para 
o combate a desigualdade. A ideia é que o 
Estado foque seus gastos principalmente 
na parte mais necessitada e pobre da so-
ciedade, deixando para as classes médias e 
altas a compra de serviços e bens públicos 
conforme o esquema mérito-necessidade. 
Nessa perspectiva seria lógico a cobrança de 

mensalidade da parte mais endinheirada da 
sociedade para o acesso as universidades pú-
blicas, a cobrança de pedágio nas rodovias 
para o transporte individual ou a cobrança 
para serviços de saúde de alta complexidade 
quando o usuário tivesse condições de pa-
gar. Isso reduziria a abrangência do custo in-
direto da prestação de serviços, financiado 
por meio de tributos, e racionalizaria o aces-
so aos serviços públicos. O Estado focaria na 
parte mais carente da sociedade e evitaria a 
regressividade inerente aos gastos univer-
sais. No caso da saúde pública, por exemplo, 
o acesso dos ricos, por meio de ações judi-
ciais para obtenção de remédios de alto cus-
to, geram desequilíbrios no sistema de saúde 
e na assistência aos mais pobres. Além disso, 
a universalidade dos serviços poderia gerar 
um problema de mercado, distorcendo os 
preços, elemento central na construção da 
eficiência da economia de mercado. Um pro-
grama focalizado bem-sucedido é o Bolsa Fa-
mília, hoje chamado de Auxílio Brasil.

Essas duas perspectivas têm rivaliza-
do no debate político e, após uma análise 
detida do tema, ambos podem encontrar 
fundamentos racionais para se justificar e 
dificuldades de implementação (em todos 
os casos a custos inerentes que devem ser 
considerados). Defendo que temas como esse 
encontram-se no grupo de temas complexos 
e demandam soluções complexas, uma vez 
que a sociedade é cada vez mais diversa e 
com problemas cada vez mais diferenciados. 
As soluções públicas são sempre provisórias 
pois, uma vez apresentadas, criam no meio 
que os circundam demandas e formas de 
captura. O gestor público e o legislador pre-
cisam se ater a planejamentos estratégicos, 
flexíveis e continuamente revisados. Se por 
um lado a diminuição de custos pode invia-
bilizar o projeto de inclusão social em suas 
bases, por outro não podemos ignorar o fato 
de as pessoas fazerem escolhas buscando 
minimizar seus custos, maximizar seus re-
sultados, o que impõe escolhas que visam 
sociabilizar custos de classes mais empo-
deradas. Por isso, defendo que a solução na 
gestão pública seja mista, entre serviços uni-
versais e serviços focalizados, sem uma pre-
definição ontológica de cada serviço em si. 
Um projeto social que busque reduzir a po-
breza e a desigualdade não pode escorar so-
mente em princípios genéricos ideológicos, 
mas é preciso um olhar um estratégico sobre 
a complexidade da vida social.

Políticas públicas: a diferença entre 
focalização e universalização

Jamir Calili é professor da UFJF/GV e vereador 
em Governador Valadares, MG

OPINIÃO

Os defensores dos serviços universais, 
portanto, entendem que não se deve cobrar 
qualquer contrapartida pela prestação dos 
serviços considerados públicos“ “Leonardo

Vieira

PSICOLOGIA

Estou desconfiada que meu filho 
tem TDAH?  E agora o que faço?

Para as pessoas que me acompanham nas 
redes sociais, principalmente instagram (@
leonardosandroficial) sabem o quanto te-

nho respondido muitas dúvidas e trazendo mui-
tas informações de modo psicoeducativas, sobre 
TDAH (Transtorno de Déficit de Atenção e Hipe-
ratividade), tenho especializado no diagnóstico 
e tratamento do TDAH  e suas comorbidades pelo 
grande aumento da demanda de pacientes, com 
isso separei  algumas perguntas para responder 
diretamente aqui no Jornal da Cidade.  

No início desta semana veio esta pergunta; 
“estou desconfiada que meu filho tem TDAH? O 
que faço agora? ” Bom, vamos a algumas orienta-
ções que devem ser expostas com muito cuidado. 

A resposta principal é procure urgente um 
profissional especializado para que possa auxi-
liá-los no diagnóstico e tratamento adequado, 
quanto mais precoce o diagnóstico, melhores 
são os processos de intervenção clínica obtendo 
mais sucesso no resultado, caso não seja TDAH o 
profissional irá lhe orientar o que está aconte-
cendo com seu filho e também o guiar pelo me-
lhor caminho neste processo. 

É importante lembrar que o TDAH é um 
transtorno de origem neurológica, não é um 
transtorno devido ao ambiente, o ambiente 
pode potencializa-lo ainda mais na criança (que 
triste perceber quando isso acontece, piora mais 
ainda mais a situação provocando mais sofri-
mento e disfuncionalidade). Estudos científicos 
mostram que portadores de TDAH têm alterações 
na região frontal e nas suas conexões com o resto 
do cérebro. Esta região é responsável pelo auto-
controle, organização, inibição e planejamento 
do comportamento, por isso que, observando 
com cuidado tanto pais, familiares e educadores 
conseguirão perceber alguns indicadores que fa-
rão diferença ao relatar ao profissional. 

Na idade de 03 a 06 anos quando a criança 
está no infantil da escola ela normalmente de-
monstra ser mais agitada, pode ter dificuldade 
de se aquietar, ser mais teimosa, irritada e ser 
muito difícil de satisfazê-la. 

Quando os estudos começam a exigir um 

pouco mais no ensino fundamental 01, a dificul-
dade de concentração pode ser um dos grandes 
problemas, distração, impulsividade e hiperati-
vidade. 

No fundamental 02 e ensino médio o ado-
lescente demonstra-se inquieto, o desempenho 
acadêmico é ruim, há dificuldade de concentrar, 
de memorizar, além da propensão ao abuso de 
substâncias químicas e acidentes.

Perceba que os sintomas indicados aumen-
tam e vão ficando mais intensos, na fase adulta 
vai só piorando quando não tratados nesse tem-
po todo, por isso relatei a importância de um 
diagnóstico precoce, pois, contribui diretamente 
no sucesso do tratamento, principalmente na 
evitação do desenvolvimento de outras comorbi-
dades ao longo da vida. 

A participação dos pais durante todo proces-
so é essencial, criar uma rede de conscientização, 
amparo e dando manejo para essa criança ou 
adolescente que parece “difícil” ou “voado” de-
mais. Havemos de tomar cuidado com a estere-
otipação ela é um dos principais reforçadores de 
comportamento que quando identificada é feito 
todo processo de psicoeducaçao tanto às pacien-
tes quanto aos pais para que se sintam mais am-
parados no melhor manejo e cuidado aos seus 
filhos. 

Espero que este texto possa contribuir de algu-
ma forma positiva no desenvolvimento da sua 
vida, se gostou, mostre ou repasse a um familiar 
ou amigo. Caso queira contribuir com críticas ou 
sugestões entre em contato com este articulista 
Leonardo Sandro Vieira, pelo 33-98818-6858 ou 
pelo instagram @leonardosandroficial 

Leonardo Sandro Vieira é Psicoterapeuta, es-
pecialista em Terapia  Cognitiva de Esquemas, 
mestre e doutorando em educação e também  
pós graduando em Neurologia e neurociências. 
Atuou como professor e supervisor clínico em 
cursos de psicologia e atualmente é professor 
de Pós Graduação em faculdades  pelo Brasil  e 
autor do livro  “Aprendendo a Lidar Com”. 

A participação dos pais durante todo 
processo é essencial, criar uma rede de 
conscientização, amparo e dando manejo 
para essa criança ou adolescente que 
parece “difícil” ou “voado” demais.

As férias dos alunos das escolas municipais 
de Valadares estão perto do fim. Segunda-fei-
ra (31) é dia de retornar a escola, reencontrar 
os colegas e professores. Mas atenção: no pe-
ríodo de 31 de julho a 04 de agosto, as turmas 
da Educação Infantil, Anos Iniciais e Finais, 
incluindo as escolas do campo, serão libera-
das ao meio-dia.

O restante da carga horária será cumpri-
da de forma não presencial. Cada escola vai 
disponibilizar atividades na versão impressa 
para que o aluno realize em casa. A tarefa vai 
passar por uma avaliação e no fim será arqui-
vada na pasta do aluno para fins de registro e 
como carga horária de atividade escolar.

As crianças vão receber o almoço antes 
de serem dispensadas. Dia 7 de agosto a carga 
horária da Rede Municipal de Ensino volta ao 
normal, de 7h às 15h.

A Educação de Jovens e Adultos não ha-
verá alteração, ou seja, as aulas permanecem 
em horário normal.

Alunos da Rede Municipal de Ensino 
voltam as aulas amanhã, segunda (31/7)

Durante as férias, as crianças foram ao Museu

Divulgação Secom PMGV

@jornaldacidadegv
SIGA O NOSSO INSTAGRAM
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Divulgação Secom PMGV

Neste mês de julho o projeto “Poesia sim, violên-
cia não” completou o número de 12500 jovens 
alcançados pela poesia. Criado pelo poeta e 

gestor cultural Marcelo Rocha e desenvolvido em parce-
ria com o Instituto Psia, o projeto promove a paz desde 
2018 em escolas públicas de Governador Valadares e 
tem os seguintes objetivos:
- Contribuir para a construção de comunidades mais 
pacíficas com o uso da poesia, fortalecendo nos jovens 
o protagonismo, autonomia, empoderamento e a cons-
cientização para a adoção de práticas não violentas.
- Conscientizar a comunidade escolar sobre o protago-
nismo dos jovens na ruptura com  o ciclo da violência 
- Incentivar os jovens a protagonizarem ações que contri-
buam para a construção de uma cultura de paz.
 - Compartilhar com os jovens poemas que abordam as 
temáticas da paz e da nãoviolência.
No primeiro semestre deste ano, o projeto percorreu um 
circuito de 20 escolas públicas locais, apoiado pela Fun-
dação Renova através do Edital Doce. E para celebrar a 
marca alcançada pela iniciativa, educadores e estudan-
tes entrevistaram o criador do projeto.

Jornal da Cidade - Como surgiu a ideia do projeto 
“Poesia sim, violência não”?

Marcelo Rocha: O projeto nasceu em 2018 quan-
do me depararei com um cenário de jovens cada vez 
mais inseridos em uma cultura de violência, mas 
por outro lado, esses mesmos jovens apresentavam 
um grande potencial para serem protagonistas na 
ruptura desse ciclo violento e construção da paz em 
suas comunidades. Diante disso foi sistematizada 
uma abordagem artística que utiliza a poesia de-
clamada como instrumento para convidar jovens 
aos caminhos da paz e despertar estudantes de es-
colas públicas para práticas não violentas.

Jornal da Cidade - Você teve em sua vivência estu-
dantil experiências com a poesia?

Marcelo Rocha: Aos nove anos de idade segurei 
nas mãos da poesia e não larguei mais. Desde então 
é “Marcelo e a poesia pra lá” e “a poesia e Marcelo 
pra cá”, seja escrevendo poemas, publicando livros, 
declamando versos e principalmente dedicando a 
vida a ações culturais que utilizam a poesia para 
beneficiar corações e mentes.

No ensino fundamental e ensino médio sem-
pre tive a oportunidade de escrever poemas e decla-
má-los na sala de aula, pátio e eventos para os cole-
gas e professores. Na universidade editei por alguns 
anos o fanzine “Coisas Nossas”, que divulgava e 
partilhava poesia impressa. E é da época estudantil 
que nasceu em mim o entendimento de que a poe-
sia é um prato que precisa ser servido para todos.

Jornal da Cidade - Como as escolas podem dar 
continuidade ao projeto contribuindo para a promo-
ção da cultura de paz nas escolas? 

Marcelo Rocha: O projeto é um parceiro da es-
cola nesse imenso desafio de sensibilizar corações 
e mentes a dizer não ao ódio e sim ao amor, a dizer 
não à violência e sim à paz. Através da poesia, bus-
camos contribuir para evitar que esses jovens se 
tornem violentadores. 

Em cada escola visitada ofereço à comunidade 
escolar uma possibilidade de se usar a poesia para 
inserir a juventude em uma cultura de paz.

A construção de uma cultura de paz nas esco-
las, nos lares, ruas, empresas e demais espaços de 
convivência passa primeiramente pela conscienti-
zação dos benefícios da paz, do quanto somos to-
dos melhores e mais felizes quando usamos as ar-
mas da paz para enfrentar os desafios e problemas 
do dia a dia.

E nesse ponto o projeto oferece à escola uma 
possibilidade simples e necessária de usar a poesia 
para que os jovens tomem consciência de que são 
eles os principais protagonistas na construção de 
uma cultura de paz.

Jornal da Cidade - O projeto pensa sobre fazer 
com os jovens um inventário de leituras que contri-
buem para ampliar a visão sobre direitos humanos e 
diversidade?

Marcelo Rocha: A cada ano o projeto sofre 
transformações necessárias em seu formato para 
melhor atuar em prol de seus objetivos, que são 

contribuir para a construção de comunidades mais 
pacíficas com o uso da poesia e fortalecer nos jo-
vens o protagonismo, autonomia, empoderamento 
e a conscientização para a adoção de práticas não 
violentas.

E da mesma forma que em anos anteriores o 
projeto teve como culminância a criação de saraus 
e grupos declamadores da paz, está nos planos sim 
a criação de rodas de leituras e conversas para am-
pliar o entendimento e a visão sobre os temas mais 
necessários à construção de uma cultura de paz.

Jornal da Cidade - Pelo projeto, evidenciamos seu 
perfil de produtor cultural e empreendedor social. Em 
quem você se inspira para manter a esperança acesa de 
que é possível transformar a realidade por meio da pa-
lavra, da poesia, da literatura, da arte?

Marcelo Rocha: Os projetos desenvolvidos por 
mim e pelo Instituto Psia trazem em si a força e a 
potência da palavra. O “Poesia sim, violência não” e 
o “Sarau do Psia” é uma tecnologia social do empre-
endedorismo cultural que ecoa em Valadares sua 
força agregadora e transformadora.

E isso só é possível porque muito antes de mim 
em todas as partes do Brasil e mesmo em Valadares 
outras pessoas mostraram a capacidade da palavra 
de impactar positivamente a realidade. Pessoas que 
me encheram de esperança ao mostrar que a força 
da palavra vai além da sua capacidade de se comu-
nicar, que a força da palavra está na sua capacidade 
de criar novas ideias, novas possibilidades, resis-
tência, resiliência, paz e outros mundos.

Jornal da Cidade - A arte, seja ela na forma da pin-
tura, música, poesia entre outras, é importante para a 
formação humana? 

Marcelo Rocha: Com certeza. Uma coisa que 
sempre gosto de lembrar é que grande parte dos 
problemas que existem no mundo são criados pelo 
ser humano. O ser humano cria com seus desequilí-
brios e equívocos o problema e outros seres huma-
nos sofrem as consequências desse problema cria-
do. E a arte age no criador do problema e também 
naquele que sofre as consequências do problema, 
oferecendo a um a possibilidade de reparação e re-
denção e a outro a resistência e resiliência. 

Outra coisa. Escutamos uma música e nossas 
emoções desequilibradas recebem outro tipo de 
qualidade. Lemos um poema ou um livro e nossa 

visão de mundo limitada assume outro protagonis-
mo e conhece novos horizontes.

A arte oportuniza ao ser humano sentimentos, 
emoções, visualizações experiências que somente 
através da arte se torna possível.

E quando num mundo artificial e tecnológico 
assumimos comportamentos, pensamentos e emo-
ções que nos coisificam, é a arte que vem para nos 
lembrar que somos seres humanos.

A arte nos presenteia com novos modos de vi-
vência e nos torna capazes de estabelecermos ou-
tros tipos de vivência com as pessoas e com o mun-
do.

Jornal da Cidade- O que você mais admira na arte 
da poesia? 

Marcelo Rocha: Gosto muito da poesia que me 
possibilita enquanto leitor uma nova experiência, 
que me coloca em contato com uma nova possibi-
lidade estética e caminhos de inventividade. Uma 
poesia que utiliza a palavra para honrar a arte e 
dignificar o ser humano.

Com isso, respondendo mais claramente à per-
gunta, o que mais admiro na arte da poesia é a sua 
força em impactar pensamentos, emoções, senti-
mentos e comportamentos.

Jornal da Cidade - O que você entende com a frase 
“Poesia sim, violência não”? 

Marcelo Rocha: A frase “poesia sim, violência 
não” pode ser traduzida do português para o portu-
guês da seguinte forma: “vem pra poesia você tam-
bém, pois a poesia é uma força que diz sim para a 
paz e diz não para as práticas violentas”.

Jornal da Cidade - Como você acha que o projeto 
“Poesia sim, violência não” mexe com os alunos? 

Marcelo Rocha: Temos depoimentos diversos de 
jovens sobre como o projeto mexe com eles. Mas uma 
coisa comum a todos é que o “Poesia sim, violência 
não”  proporciona a eles uma experiência diferente 
de tudo aquilo que eles tiveram contato até então. 
Tanto a estética, o conteúdo, a simplicidade e o diálo-
go que o projeto estabelece colocam os jovens dentro 
de uma vivência que mexe com eles porque o projeto 
é poesia, é um poeta, é poema declamado, é a força da 
palavra, é a paz, é um novo modo de dizer e ouvir. E 
essa novidade mexe com eles.

Jornal da Cidade- A poesia está ao alcance de todos?

Marcelo Rocha: Hoje temos muito mais espa-
ços de acesso à poesia do que tínhamos há 15 anos 
atrás. Vivi tempos em que a poesia só estava nos 
livros. Hoje a poesia está nos saraus, nas redes so-
ciais, nas ruas, nas esquinas. “O poesia sim, violên-
cia não” é a materialização dessa poesia ao alcance 
de muitos.

No entanto há muitas barreiras que impedem 
a poesia de se fazer presente nos mais diversos es-
paços de convivência. Inclusive, temos muitos po-
emas sem poesia. Pra esclarecer, um poema sem 
poesia é um texto feito de palavras sem a força da 
poesia. E isso também é uma barreira para a poesia 
alcançar a todos.

Vivemos a época da informação e muitos não 
se informaram que a poesia é uma força da socie-
dade. Vivemos a era do conhecimento e muitos des-
conhecem que a poesia é uma potência transfor-
madora de corações e mentes.

Defendo que a poesia tem a força de alcançar a 
todos, mas pra isso é preciso que todos se permitam 
ao contato com a poesia. 

Jornal da Cidade - Você acredita que, se, em vez das 
mídias divulgarem tantos casos de violência, passas-
sem a dar mais espaço para abordagem sobre as artes, 
a violência deixaria de ser praticada das maneiras tão 
banais e gratuitas com as quais, infelizmente, cada vez 
mais, convivemos atualmente?

Marcelo Rocha: Acredito que temos sim muitos 
espaços que divulgam os malefícios da violência e 
poucos espaços que anunciam os benefícios da paz.

A ciência já comprovou os impactos negativos de 
certas palavras e certos conteúdos em nossas mentes 
e corações. E essa mesma ciência também já compro-
vou os impactos positivos da arte em nossas vidas.

Fico feliz quando um jornal divulga que o “Sa-
rau do Psia” completou 13 anos de vida, que o “Poe-
sia sim, violência não” convidou 12500 jovens aos 
caminhos da paz.

Pois acredito que esse tipo de notícia insere o 
ser humano numa estatística positiva. Noticiar os 
acontecimentos promovidos pela arte e por artistas 
é inserir o ser humano na estatística positiva das 
práticas não violentas e dos caminhos bem-sucedi-
dos de paz e amor.

Jornal da Cidade - É revolucionário um projeto de 
caráter artístico, social e educacional em nossa cidade 
atingir a marca de 12500 jovens e proporcionar vivên-
cias em comunidades situadas em todas as regiões da 
cidade. Mas sabemos que isso implica o enfrentamento 
de muitos desafios. Quais as principais dificuldades 
enfrentadas para viabilizar o projeto e quais os planos 
futuros do “Poesia sim, violência não”?

Marcelo Rocha: O maior desafio do projeto é 
manter uma agenda de continuidade. Ao longo de 
seus cinco anos de atuação o “Poesia sim, violência 
não” já teve contato com jovens moradores de todos 
os bairros de Valadares, além de jovens de treze comu-
nidades rurais. O projeto é um parceiro das escolas na 
promoção da paz e um espaço de convivência poética 
e diálogo com a juventude. Diante desse jovens tenho 
apenas a palavra para conduzir aquele encontro no 
pátio da escola e fazer com que eles saiam dali minu-
tos depois mais dispostos a colaborar com a paz.

A caminhada mostrou que o “Poesia sim, violên-
cia não” é uma tecnologia social a serviço da constru-
ção de uma cultura de paz. Com isso nossos planos 
futuros é dar continuidade ao projeto, convidando o 
maior número possível de jovens aos caminhos da 
paz e estabelecer o máximo de parcerias com escolas 
em nossa cidade e em outras cidades da região.

Para isso, nos apoiamos nas ferramentas da 
gestão cultural para garantir a sustentabilidade e 
propósitos do projeto através dos editais de cultura 
que apoiam sonhos como os nossos. E nos apoiamos 
nos resultados valiosos que o Instituto Psia promo-
veu nos últimos 13 anos para abrir mais e mais ca-
minhos para a poesia beneficiar corações e mentes 
e impactar positivamente as comunidades.Nosso 
maior plano é continuar sendo um aliado da paz e con-
tinuar afirmando “Poesia sim, violência não”.

Para conhecer mais sobre o projeto, acesse 
o Instagram: @poesiasimviolencianao

Poesia sim, violência não!
Poesia sim, violência não! Esse projeto, do poeta Marcelo Rocha, já convidou 12.500 jovens  aos caminhos da paz

Divulgação Marcelo Rocha

Milhares de jovens participaram do projeto e fizeram uma bela opção: trilhar os caminhos da paz
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Tenha energia solar e desconto
na sua conta de luz, SEM NENHUM
TIPO DE INVESTIMENTO.

Um futuro
sutentável
com energia
limpa para
todos.

Economia
para você

agora!

(31) 9 8425-7137
www.clicklivre.com.br
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“Sérgio
Fonseca

O dono de um pequeno comércio, amigo do 
grande poeta Olavo Bilac, abordou-o na rua:
- Sr. Bilac, estou precisando vender o meu sítio, 
que o Senhor tão bem conhece. Poderá redigir o 
anúncio para o jornal?

Olavo Bilac apanhou o papel e escreveu: "Vende-
se encantadora propriedade, onde cantam os 
pássaros ao amanhecer no extenso arvoredo, 
cortada por cristalinas e mareantes águas de um 
ribeiro. A casa banhada pelo sol nascente oferece 
a sombra tranquila das tardes, na varanda".

Meses depois, topa o poeta com o homem e 
pergunta-lhe se havia vendido o sítio.
Nem pense mais nisso, disse o homem. Quando li 
o anúncio é que percebi a maravilha que tinha!

Às vezes não descobrimos as coisas boas que 
temos conosco e vamos longe atrás  da miragem 
de falsos tesouros.

Valorize o que tens, as pessoas, os momentos...
O que você às vezes despreza pode ser o essencial à 
sua felicidade...

O que você procura com tanto empenho, no 
dinheiro, nas ruas, na noite pode ser apenas 
ilusão, pode estar mais perto do que você imagina.

Aprenda a olhar em volta com olhos de poeta, 
com olhos do coração...

         

OLHOS DE POETA

Vende-se encantadora propriedade, onde cantam 
os pássaros ao amanhecer no extenso arvoredo, 
cortada por cristalinas e mareantes águas de um 
ribeiro. A casa banhada pelo sol nascente oferece 
a sombra tranquila das tardes, na varanda

Sérgio Fonseca é terapeuta

SERVENTE DE OBRA
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

AUXILIAR ADMINISTRATIVO
VIGIA

VAGAS
ABERTAS

VAGAS
EXCLUSIVAS
PARA PCD

(38) 9 9151-1379
eric.duque@ktmengenharia.com.br

Rua 7 de Setembro, 1675 - Esplanada
GOVERNADOR VALADARES

O Democrata entra em campo nesta segun-
da-feira (31/7), no Mamudão, às 20h30, para 
enfrentar o Anápolis FC, de Goiás.  O jogo é o 
primeiro do mata-mata da segunda fase do 
Campeonato Brasileiro da Série D. Para este 
jogo, a diretoria do Democrata estipulou pre-
ços de ingressos com valores bem mais baixo 
dos que estavam sendo praticados no início da 
competição, como forma de levar mais público 
ao estádio. 

O Democrata precisa vencer o primeiro jogo 
para ter vantagem no segundo, que será dispu-
tado no dia 6 de agosto, em Goiânia. Por isso, a 
presença do torcedor é muito importante.

O time democratense treinou muito duran-
te a semana e o técnico Paulo César Schardong 
exigiu muito dos atletas, principalmente nas fi-
nalizações. O Democrata tem criado boas chan-
ces de gols nos seus jogos e é importante acertar 
o pé na hora de fuzilar as redes adversárias. O 

time do Anápolis é forte, usa muito bem o jogo aé-
reo e atua sob o comando do Técnico Luis Carlos 
Winck, ex-lateral da Seleção Brasileira e do Vasco. 

Com população de cerca de 400 mil habi-
tantes, a cidade de Anápolis está localizada a 60 
quilômetros de Goiânia. O estádio Jonas Duarte 
recebe os jogos do Clube e tem capacidade de 20 
mil pessoas. No entanto, o segundo jogo do ma-
ta-mata, não será no Jonas Duarte, que estará se-
diando eventos do aniversário da cidade. Por esse 
motivo o segundo jogo será no Estádio Olímpico 
de Goiânia.

Para o jogo de amanhã, os atletas das duas 
equipes que estavam suspensos ou pendurados 
por cartões tiveram esses cartões zerados por for-
ça do regulamento da competição.

A sorte está lançada e agora é pagar pra ver. O 
ingresso para a Geral custa 20 reais, Arquibancada 
de Cimento 40 reais, Arquibancada Metálica 30 re-
ais e cadeiras custam 100 reais.

BRASILEIRÃO SÉRIE D

Mammoud Abbas terá jogão nesta segunda (31/7)
O Democrata vai enfrentar o Anápolis, de Goiás, no primeiro jogo do mata-mata

A torcida democratense promete comparecer em bom número para levar a Pantera a mais uma vitória

Tim Filho JC
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Helbert Filho / Divulgação
A Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (Epamig) 
está investindo na biotecnologia da fertilização in vitro (FIV) para 
gerar vacas ½ sangue girolando de alta qualidade genética. O ob-
jetivo é aumentar a qualidade dos animais, garantir a reposição 
do rebanho leiteiro e manter o padrão F1 (metade gir e metade 
holandês) difundido pela empresa.  

“A fertilização in vitro é alternativa para garantir esse padrão 
½ sangue gir e ½ sangue holandês, uma vez que a recria por cru-
zamento normal entre animais que já são girolando poderia gerar 
animais ¾ gir ou ¾ holandês”, explica o zootecnista Clenderson 
Gonçalves, chefe da Assessoria de Negócios Tecnológicos da Epa-
mig, que prossegue: “Com essa técnica a gente consegue aumen-
tar a nossa produção de animais F1, provenientes do rebanho gir 
leiteiro da empresa, para revitalizar o plantel de animais para a 
pesquisa e, em breve, ter uma quantidade para ofertar aos produ-
tores”.

Os trabalhos começaram pelos campos experimentais de Fe-
lixlândia e Santa Rita (localizado em Prudente de Morais), mas 
a ideia é expandir para todas as unidades leiteiras da empresa. 
“Queremos acelerar o melhoramento do nosso rebanho experi-
mental e gerar animais de qualidade para disponibilizarmos aos 
produtores, contribuindo assim para o melhoramento do reba-
nho leiteiro de Minas Gerais”, afirma Clenderson.

O zootecnista acrescenta que o interesse das pesquisas é por 
um rebanho de alta qualidade genética e com boa adaptação a 
pasto e aptidão para a produção de leite. “Manter um rebanho F1 
de alta qualidade é difícil em qualquer propriedade. Com o avan-
ço dessas técnicas de biotecnologia, como esta de fertilização in 
vitro, que estamos utilizando, conseguimos produzir embriões 
com os oócitos (células que dão origem aos óvulos) do rebanho gir 
leiteiro da Epamig e sémen de touros holandeses, altamente qua-
lificados e selecionados”.

Nessa fase inicial são aproveitados apenas embriões de fême-
as. “Pela biologia teríamos 50% de fêmeas e 50% de machos, já com 
a FIV conseguimos implantar apenas embriões sexados de fêmea, 
com 95% de assertividade. O que é interessante, já que buscamos 
a reposição do rebanho leiteiro. A tecnologia nos possibilita gerar 
vacas com alto valor genético para a produção de leite, embutindo 
as características dos animais F1 da Epamig, que possuem rustici-
dade e boa adaptação a sistemas de pastejo”, finaliza Clenderson. 

Gir leiteiro 

O Campo Experimental Getúlio Vargas, da Epamig em Ubera-
ba, é referência na seleção e no melhoramento genético do gado 
Gir Leiteiro no Brasil. Os trabalhos, que tiveram início na década 
de 1940, contemplam áreas como reprodução, produção e qualida-

de do leite, manejo da ordenha, nutrição, alimentação e sanidade, 
sempre com foco na diminuição dos custos de produção e na agre-
gação e proposição de novas tecnologias.

As fêmeas resultantes dessas sete décadas de pesquisas são a 
base da tecnologia que a Epamig busca disseminar com a ferti-
lização in vitro. Ao utilizar oócitos de vacas pertencentes ao pro-
grama de Melhoramento do Gado Gir Leiteiro, a empresa pretende 

garantir a manutenção dessa alta qualidade genética e potencia-
lizar as características do rebanho.

O Gir leiteiro é uma raça zebuína, originária da Índia, que pos-
sui boa adaptabilidade e alta produtividade leiteira em regiões de 
clima tropical. Os animais se destacam pela rusticidade, docilida-
de, capacidade produtiva e reprodutiva e boa produção de leite a 
pasto. AGÊNCIA MINAS

O Gir leiteiro é uma raça zebuína, originária da Índia, que possui boa adaptabilidade e alta produtividade leiteira em regiões de clima tropical

Fertilização in vitro assegura qualidade do rebanho leiteiro
Trabalhos da EPAMIG começaram nos campos experimentais de Felixlândia e Santa Rita, mas a ideia é expandir para todas as unidades leiteiras da empresa

 

A quarta-feira (26/7) foi de muita alegria para os moradores de Ba-
guari. A prefeitura entregou para 54 famílias do distrito as escri-
turas de seus imóveis. Agora são 2.200 famílias beneficiadas pelo 
maior Programa de Regularização Fundiária – Morar Legal Valada-
res; uma iniciativa da Prefeitura de Valadares, através da Secretaria 
Municipal de Planejamento (SEPLAN) e de Administração (SMA).

O Prefeito André Merlo explicou o andamento do programa 
Morar Legal Valadares e que pretende ampliar as entregas de tí-
tulos. “Estima-se que temos mais de 20 mil propriedades a serem 
regularizadas em toda Governador Valadares. Agora completamos 
2.200 títulos, em torno de 10%. Ainda é muito pouco. Precisamos 
fazer mais. Para acelerar o serviço, contratamos uma empresa que 
está cuidando da regularização de imóveis dos distritos. Planeja-
mos entregar até ano que vem em torno de 10 mil títulos. Baguari 
ainda terá outra entrega de títulos e estamos trabalhando para 
intensificar isso”.

Na oportunidade, o prefeito ainda anunciou mais uma im-
portante conquista para a comunidade. “Para oferecer ainda mais 
dignidade para comunidade vamos iniciar um trabalho de pavi-
mentação da rua Coronel Xavier, também conhecida como rua da 
Fumaça e rua Zero. Um compromisso da nossa gestão e que em 
breve vai mudar ainda mais a realidade dos moradores.”

O secretário de Obras e Serviços Urbanos, Robson de Oliveira 
Campos aproveitou o momento e deu mais detalhes sobre a obra 
que os moradores esperam há anos. “Parabéns prefeito e a todas 
as famílias que estão recebendo seus títulos. Quero destacar que o 
prefeito já deu autorização e no máximo até segunda-feira (31) es-
taremos com as máquinas em Baguari. São 500 metros de via e que 
se o clima colaborar em 30 dias vamos entregar para a população”.

Rone Soares Pires, presidente da Associação de Moradores de 
Baguari agradeceu o empenho da administração e destacou a im-
portância para a comunidade. “Eu queria agradecer ao prefeito 
André e aos secretários envolvidos, sempre que eu levo demandas 

da comunidade sou muito bem atendido e devagar as coisas estão 
acontecendo na comunidade. A maioria aqui tem só o documento 
de compra e venda e agora passam a ser donos de verdade das suas 
propriedades. Hoje uma regularização dessa fica em torno de R$15 
mil reais e a Prefeitura está dando de graça, então temos que só 
agradecer a todos pelo trabalho”, afirmou.

A moradora Terezinha Rosa Ferreira está realizando um so-
nho. “Receber a escritura do meu imóvel representa dignidade e 
respeito. Eu tenho 44 anos, eu nasci aqui e minha mãe já mora-
va antes no mesmo endereço. Agora podemos dizer que somos os 
proprietários”; orgulha-se.

Juliana Santos Silva também não escondeu a sua felicidade. 
“Era algo que nós moradores queríamos há muito tempo. Estou 
contente em ter esse documento em mãos e sentir que a casa é 
minha, dos meus filhos e do meu marido”; declarou.

A solenidade de entrega contou com a presença de moradores, 

servidores, secretários municipais e dos vereadores Careca do San-
ta Rita e Paulinho Costa.

Morar Legal Valadares

O programa tem o objetivo legalizar moradias de quem bata-
lha há anos para conseguir comprovar a posse definitiva de seu 
patrimônio. E tudo isso de forma prática, sem burocracia, sem 
custos para a população e seguindo as recomendações da Lei de 
Regularização Fundiária. Com o documento de posse em mãos, a 
família pode investir em sua casa, melhorar a sua qualidade de 
vida, ter a valorização do seu imóvel, além do sentimento de per-
tencimento e de estabilidade.

Para a administração pública municipal, significa o resultado 
de um esforço conjunto para garantir às pessoas o direito consti-
tucional de terem um lar para chamarem de seu.

A obra na rua Coronel Xavier, também conhecida como 
rua Zero e rua da Fumaça tem previsão de começar na 
próxima semana

Prefeito entrega 54 escrituras aos 
moradores do Distrito de Baguari 
e anuncia pavimentação

O Prefeito André Merlo disse que contratou uma empresa que está cuidando da regularização de imóveis dos distritos

Divulgação Leonardo Morais Secom PMGV
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21º Simpósio de Pesquisa e Iniciação Científica da 
UNIVALE está com as inscrições abertas

Com o tema “Ciência e sociedade: a UNIVALE no cenário 
científico”, o 21º Simpósio de Pesquisa e Iniciação Cien-
tífica está com as inscrições abertas para a submissão 
de trabalhos acadêmicos. De cara nova, esta edição 
acontecerá nos dias 21, 22 e 23 de setembro de 2023 de 
maneira presencial, no campus Antônio Rodrigues Co-
elho (campus II), após três anos na modalidade remota. 

Enfatizando o compromisso com a pesquisa, esta 
edição busca abordar o papel social da UNIVALE como 
universidade comunitária. Além disso, o Simpósio 
possibilita que diversas áreas do conhecimento dialo-
guem e apresentem suas abordagens, com mais de 30 
sessões temáticas disponíveis, levantando questiona-
mentos relevantes da atualidade. As inscrições para 
submissão de trabalhos e para ouvintes estão abertas 
desde segunda-feira, 3 de abril, e podem ser feitas até 
16 de junho.

Expectativas para o 21º Simpósio

A primeira edição do Simpósio de Pesquisa e Ini-
ciação Científica da UNIVALE aconteceu em 2003, con-

tando com três edições na modalidade online em de-
corrência da Covid-19. A expectativa é a retomada do 
evento presencialmente, que já dispôs de 17 edições 
anteriores. Coordenadora-geral do evento e Assessora 
de Pesquisa da UNIVALE, a professora Elaine Pitanga 
conta que esse é um momento muito esperado pelas 
pessoas. 

Ela ressalta que, na perspectiva da ciência, a troca de 
experiências entre os participantes é de extrema im-
portância, além da convivência no campus possibili-
tar essas interações. A modalidade presencial também 
agrega com o principal propósito do evento: a interdis-
ciplinaridade. 

A importância do Simpósio de Pesquisa e Iniciação 
Científica

Bruno Rangel Capilé de Souza, professor do Mestra-
do em Gestão Integrada do Território (GIT), é um dos 
proponentes da sessão temática “Água e Território”, que 
abre debates que ampliam a compreensão da realida-
de das águas com os seus territórios. “As águas fazem 

parte da base material de todas as civilizações, a partir 
dela gerenciamos nossa saúde, produção de alimentos, 
produção industrial, saneamento, etc. Vivemos de água 
e somos feitos dela. A gestão dos recursos hídricos é um 
grande desafio, pois é a partir do excesso ou escassez 
das águas que surgem conflitos e desigualdades so-
ciais”, explica. 

Para Bruno, fazer ciência é produzir conhecimento 
de maneira coletiva, transparente e aberta para todos. 
E os eventos científicos são os principais catalisadores 
e fortalecedores da comunidade científica. “Os deba-
tes se amadurecem, as pesquisas ganham visibilidade 
para novas interlocuções, e o pesquisador/a desenvolve 
melhor suas ideias e articula novas parcerias. Ciência 
é uma atividade social que se faz coletivamente. E a 
participação dos alunos no evento é parte crucial dos 
ritos de formação de jovens cientistas. Com o tempo, as 
ideias amadurecem e outros meios científicos são esco-
lhidos, como as revistas científicas”, comenta.

Para acompanhar mais informações sobre o 21º 
Simpósio de Pesquisa e Iniciação Científica, acesse: 
www.univale.br/simposio 

Por Natalia Lima Amaral

Com o objetivo de propagar a ciência, o 21º Simpósio abordará os aspectos da Universidade no cenário científico

Por Natalia Amaral, com informações da UNIVALE TV

Após muitos anos de história, a UNIVALE continua formando pro-
fissionais de excelência para o mercado de trabalho, principal-
mente em Governador Valadares e região. E a Universidade vem 
sendo reconhecida por isso, com muitos dos seus cursos receben-
do nota máxima na avaliação do Ministério da Educação (MEC). 
Até 2023, foram mais de 30 mil alunos formados em cursos de 
graduação e pós-graduação e o número só tende a crescer, princi-
palmente com a oferta de 32 opções presenciais e EaD, sendo elas:

- Administração;
- Administração EaD;
- Agronomia;
- Arquitetura e Urbanismo;
- Biomedicina;
- Ciências Contábeis;
- Ciências Contábeis EaD;
- Design Gráfico EaD;
- Direito;
- Educação Física;
- Enfermagem;
- Engenharia Civil;
- Engenharia Civil e Ambiental;
- Engenharia Civil EaD;
- Engenharia Elétrica;
- Estética e Cosmética;
- Farmácia;
- Fisioterapia;
- Fonoaudiologia;
- Gestão de Recursos Humanos EaD;
- Gestão de Startup e Inovação EaD;
- Jornalismo;
- Medicina;
- Medicina Veterinária;
- Nutrição;
- Odontologia;
- Pedagogia;
- Psicologia;
- Publicidade e Propaganda;
- Sistemas de Informação EaD;
- Terapia Ocupacional;
- Zootecnia.

Além de referência como qualidade de ensino, a UNIVALE tam-
bém se destaca pelo seu caráter comunitário, com diversos atendi-

mentos gratuitos para a população de Governador Valadares e região. 
Rômulo Coelho, presidente da Fundação Percival Farquhar (FPF), mante-
nedora da universidade, ressalta o compromisso que a Instituição exerce 
com seus alunos. “Acredito que a nossa entidade é de extrema importân-
cia para a nossa comunidade de Governador Valadares. Somos uma ins-
tituição feita de pessoas, para cuidar de pessoas, com cerca de 30% dos 
nossos alunos sendo beneficiados com algum tipo de bolsa”. 

Confira o depoimento de alguns de nossos egressos

“A UNIVALE foi um divisor de águas na minha vida. Quando você 
é jovem e quer fazer um curso, você acha que sabe alguma coisa e eu 
achava que sabia alguma coisa de design gráfico sem ter feito. Quan-
do você começa a ter acesso ao conhecimento e a estudar você vê que 
não sabe nada, na verdade. O design é sempre isso, você tem que estar 

sempre se atualizando e buscando novas tecnologias. Já trabalhei 
com agência de publicidade, tenho alguns clientes freelas, atendo 
algumas agências publicitárias ainda, mas hoje em dia trabalho 
com marketing político.” — Raony Machado, egresso da turma de 
Design Gráfico de 2004.

“A UNIVALE, para mim, foi uma família onde fui muito bem 
recebido. Vim de outra cidade, por meio de uma transferência, e a 
Universidade me acolheu de jeito que não tenho como agradecer. 
Encontrei profissionais, colegas, amigos verdadeiros e que se não 
fossem eles, eu não estaria onde estou hoje. Atualmente, exerço 
minha profissão na área de cirurgia e traumatologia bucomaxilo-
facial. Faço especialização em Belo Horizonte e lá podemos reali-
zar procedimentos de cirurgias ortognáticas, traumas faciais, pa-
tologias, dentre outras.” — Vinícius Figueiredo, egresso da turma 
de Odontologia de 2020.

Egressos UNIVALE: mais de 30 mil profissionais se destacam no mercado
Em 31 anos da Instituição, a UNIVALE formou mais de 30 mil profissionais graduados e pós-graduados

Reprodução UnivaleTV

Reprodução UnivaleTV

Raony Machado, egresso da turma de Design Gráfico de 2004

Vinícius Figueiredo, egresso da turma de Odontologia de 2020
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Juju... Juliana Pio (@eu.julianapio) uma profissional múltipla! Jornalista, 
publicitária, palestrante, docente, colunista, entre tantos outros 
trabalhos na área de Comunicação, Marketing, Branding e Moda onde 
atuo há 20 anos. Diretora da Pio. (@pio.consultoria) crio conexões 
de valores entre marcas e clientes, de diversos segmentos, em várias 
cidades. Quer fazer parte da nossa coluna? É só chamar! Beijas...

Juliana Pio.

#Êta Juju

A presidente da Associação Médica de Valadares, 
Dra. Rosimara Moraes Bonfim e essa colunista. 

SOCIEDADE

O veterinário e proprietário da Biomagistral Valadares, 
Ricardo Velloso comemorou mais um ano de vida ao lado 
da sua linda esposa, Polliana. Feliz aniversário!

O atleta valadarense, João Pedro Werneck Silva Ferreira está arrasando nas quadras de basquete, 
jogando pelo Botafogo, os pais todos orgulhosos, Danielle Werneck e Francisco Artur Ferreira fi-
cam aqui só na torcida. Parabéns!

O advogado, Fabrício Góes e o advogado e secretário da Cai-
xa de Assistência dos Advogados (CAA-MG), Giuliano Almada 
nos Jogos da Advocacia Mineira (JAM), na capital mineira.

Em Londres, as amigas e jornalistas, Sabrina Furtu-
nato e Vanilza Bersan. Sabrina que há tempos mudou 
para a Europa encontra com a querida Vanilza que 
está aproveitando as férias fazendo um tour com a 
família... Estou de cá só olhando meninas... Beijas!

O presidente da Cooperativa Agropecuária Vale do Rio Doce, João Marques Pereira Neto e toda família 
devidamente uniformizada com “JM” durante a ExpoAgro GV 2023. Sucesso!

O Sindicato Rural de Valadares convida para o “Café Rural Solidário”, amanhã (31), às 7h30, na 
APAE. A empresa que também estará presente no café é a franquia da farmácia de manipulação 
que está chegando em Valadares, Biomagistral. E, claro, o Jornal da Cidade já confirmou a nossa 
presença! Sr. Afonso, presidente, coloca água no “cafezimmm” que Juju é presença confirmada! Na 
foto do stand do JC na Expoleste 2023, a equipe JC, o colunista, Fernando Graciolli, Juju, o presiden-
te do Sindicato Rural, Afonso Bretas, e o diretor comercial, Bruno Argolo. 

“A nossa maior glória não reside no fato de 
nunca cairmos, mas sim em levantarmo-nos 
sempre depois de cada queda.”

De Virginópolis da Cooprovi, o colaborador, Willian 
de Jesus e o diretor comercial, Sanzio Daniel com o 
presidente da CDL, Marcos Pinheiro.

A lash designer master, Sanmella (@sanmelaa_lash-
designer) atua há quase 10 anos e agora está atenden-
do num novo espaço lindo e aconchegante no Centro. 
O seu trabalho é referência em agilidade, qualidade e 
durabilidade. “Tudo começa através do olhar”. Arrasa!

Em 31 anos da Instituição, a UNIVALE formou mais de 30 mil profissionais graduados e pós-graduados
Reprodução UnivaleTV

Reprodução UnivaleTV
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Amaury
Silva

LITERATURA

Amaury Silva é Juiz de Direito, professor da Faculdade de Direito 
Vale do Rio Doce e aficionado do universo literário.

Não sei se é adequado atribuir a perda de ternura no Brasil 
do mundo atual à incompreensão sobre a ciência, filosofia 
ou poesia. Nem mesmo tenho certeza se essas esferas devem 

ter a função ou a capacidade para contribuir na construção e pre-
servação da vida melhor. Antes da culpa e da razão, as sensações 
e percepções, com a força imaginativa para vencer os medos e os 
horrores do desconhecido, com os lenitivos dos mitos foram todas 
emanadas da poesia.

Giambattista Vico em Da sabedoria poética, contida na obra Os 
Pensadores, 2a edição, tradução e anotações de Antonio Lázaro de 
Almeida Prado, publicada pela Abril Cultural em 1979 explica pela 
teoria do surgimento da poesia, que a busca do saber poético sem-
pre foi a ferramenta da resistência para o ensino da sobrevivência. 
Poesia é poésis, significando toda a forma do criar e seus poetas ori-
ginários investidos dos poderes e autoridade dos teólogos, magos, 
xamãs ou curandeiros.

O canto e a predição compõem os instrumentos da sabedora 
poética dos tempos imemoriais até a finitude materialista, ou o 
afago consolador da metafísica. Musa é o nome dessa ciência que 
desdenha da verificabilidade. E se pretende divinatória da palavra, 
sem qualquer método que se deixe submeter ao tempo, que é um 
só, fluxo de amálgama do pretérito e futuro, com a participação do 
presente mercúrio.

O escritor Llewellyn Medina deixa registrada mais uma página 
na enciclopédia da sabedoria poética, uma etapa haurida como se 
fosse o mesmo cerimonial de resposta dos antigos vates. Pauvelho, 
Rio de Janeiro, Editora Pirilampo, 2022 é lirismo feito memoriais no 
contraste da transição, ser de Minas e ser do Rio. Confluência das 
lembranças infantis e juvenis e sensações de um outono da exis-
tência. Nascido na Teófilo Otoni do coração aberto não se limita à 
espiral do homem típico do Vale do Mucuri, renasce no urbano do 
carioquismo do Rio de Janeiro, com a mesma naturalidade de quem 
rima veloz com atroz no poema Profecia.

O poeta xamã Medina, não promete cura, mas é portador de 
enunciado análogo pela unidade identitária da artecultura bra-
sileira, mesmo que, sofisticadamente plural como nenhuma ou-
tra. Se para Caetano, a Mangueira é onde o Rio é mais baiano, para 
Llewellyn a poesia é onde o Rio é mais mineiro. Pauvelho revela-se 
como o topônimo que finge-se de orientação ao poeta, mas, verda-
deiramente usa um disfarce para em conluio com o saber poético, 
produzir as concessões em nome do autor e dizer sobre as emoções 
das travessias.

Nos versos de O sino da matriz não há angústia ou dores es-
tancadas, mas um ritmo que o possível badalo onipresente im-
prime como conexão dos saudosismos da vida: O sino da matriz 
baobalabão / canta para ouvidos crentes / canta para outros / que 
não ouvem / canta na cidade em que fui nato / amigos de infância 
deixados / pra meu coração / sino da matriz não toca não … antes 
houvesse Deus amparo / ah se essa rua fosse minha / aqui no peito 
guardadinha / se houvesse celebração / não há mais Deus / não há 
mais rua / não há mais celebração / não há mais baobalabão.

A revelada sabedoria poética de Pauvelho não é uma toada de 
ceticismo, nem tampouco cânticos confessionais, mas as pulsões 
dos encontros e desencontros do saber estar na dimensão incom-
pleta da vida terrena. Uma conciliação, reconciliação ou mediação 
cristã é vista como possível, quando houver a apropriação da senha 
que abra o coração. Nos versos de Decifra o enigmático som de teu 
coração o chamamento para a internalização da crença é feito sem 
ponderações, de maneira direta por um Cristo que ironiza o turis-
mo religioso: não bebeste o vinho / que da água converti / nem te sa-
ciaste do pão / que generosamente multipliquei / lembras de Lázaro teu 

PAUVELHO E SABEDORIA

Vitor Matos
de Souza

CINEMA

Ainda não assisti ao filme da Barbie, mas quem é que disse 
que precisa assistir para falar dele? Acho que qualquer 
um que esteja conectado à rede mundial de computado-

res pode falar desse filme de cabo a rabo. Porém o que irei falar 
aqui não será necessariamente sobre o filme, mas sobre o hype. 

O que foi isso, hein? Acho que eu nunca vi um marketing 
promocional tão bem sucedido. Parecia uma Bomba termonu-
clear. A coisa iniciou nas agências de publicidade lá nos EUA e 
foi parar até na pizzaria do seu Zé da esquina que lançou o che-
ddar cor de rosa. 

Isso porque ainda nem mencionei a infinidade de influen-
ciadores que foram assistir à estreia no cinema e depois lan-
çaram as teorias mais estapafúrdias possíveis. Teve gente que 
falou que o filme é feminista, conservador, anti-homem, dos 
globalistas, da agenda 2030 da ONU, teve teorias tão absurdas 
que fizeram com que a Área 51 se tornasse historinha para dor-
mir.

Quando foi que na história as obras de ficção despertaram 
tanto o imaginário ao ponto de causar um frenesi tão insano 
assim? Que coma foi esse que eu despertei sem nem saber quan-
do foi que entrei? 

Por mais óbvio que seja, a verdade é que filmes são apenas 
filmes. São vislumbres de roteiristas e diretores com o imaginá-
rio fértil que usam dessa fertilidade como parte do entreteni-
mento nosso de cada dia. Porque como diria Arnaldo Antunes 
“ a gente não quer só comida, a gente quer comida, diversão e 
arte...”

No entanto, somos obrigados a ver uns quarentões choran-
do na internet alegando que o filme quer acabar com a institui-

ção da família. Meu Deus! Isso só pode ser uma espécie de 
“metapegadinha” que até o Ivo Holanda cairia igual pato. 

O meu veredicto é que as reações a esse filme foram 
tão megalomaníacas que os objetivos publicitários foram 
devidamente atingidos. A arrecadação global somente na 
estreia foi um sucesso absoluto. Cerca de 174 milhões de 
dólares. A Marvel e a DC devem estar espumando de raiva, 
pois por muito tempo esse escore aí eram únicos e exclu-
sivamente deles. 

Talvez o filme nem seja tão bom assim. A Tal da Greta 
Gerwig (diretora do filme) nem é tão aclamada. Obviamen-
te está no topo por conta da engenhosa peça publicitária 
que foi emparelhada à produção, mas o meu prognóstico 
é que muito provavelmente não irei gostar. Mas uma coisa 
eu tenho certeza, vocês jamais verão nessa coluna um cho-
roró infantilóide e histriônico igual estamos sendo obri-
gados a ver todo santo dia. 

Na semana que vem eu assisto e se tudo der certo pu-
blicarei aqui a resenha.  

CINEMA

BARBIE: UMA PEQUENA 
ANÁLISE ANTES DE ASSISTIR

vizinho / que fiz acordar / depois de o teres vestido com a mortalha do 
silêncio … minha voz cassada a rouquidão / achaste pouco / se perdeste a 
fé peregrino / não a encontrarás nesse Caminho de Santo Antão.

Paráfrases ou intertextos de poetas de Minas são saberes poé-
ticos que deixam o pertencimento autoral e circulam como enti-
dades superiores. Se os poetas saem das montanhas para o maxi 
querido Rio, como Drummond e Llewellyn a linguagem confirma 
o diálogo poesia e filosofia, como ousaram na sensatez Heidegger 
e Hordelin. Não há ciência suficiente para explicar o amor esgota-
do, como tratado em Sobre outro verso de Drummond em Pauvelho, li-
berada a apropriação conceitual, se a filosofia assim desejar: “Não 
cantarei amores que não tive” / tivesse-os tido me consumiriam / por não 
tê-los tido / não cantarei amores que tive / não os tivesse tido ter-me-iam 
consumido / por tê-los tido… os amores que tive / e os amores que não tive 
/ foram-se uns e outros / como se vai o sol ao fim da tarde.

O visual gráfico visita Pauvelho com a matriz da poesia concre-
ta. Minueto, Cibalena e Metáfora são celebrações que observam o lei-
tor e o atraem a uma esparrela. Sob o efeito inebriante do que não é 
usual, a recepção dos versos é um vigoroso meio de se estar em boa 
companhia.

Os Noturnos da Lagoa também comparecem na sagacidade sa-
piente e poética de Pauvelho. O poeta Medina apresenta o XIII, XIV e 
XV com o congraçamento dos tributários da lagoa mais famosa do 
Brasil. Não se trata apenas dos rios, bares ou orla, mas dos sujeitos, 
ações e sentimentos, enfim, relato da didática poética que transmi-
te a ideia de soberania da lagoa alimentada pelo milagre.

Pauvelho é a magia do poema severo de Vico estendida ao convi-
te para que todos estejam preparados ao contato com a linguagem 
que traz aprendizagem e sabedoria. Basta uma permissão para o 
diálogo, se difícil, podemos contar com o exemplo a não ser segui-
do: nada de expulsão, precisamos de Platão e Homero, no mesmo 
púlpito e na mesma cadeira de preleção.

Cultura
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A boneca Barbie ganhou vida nos cinemas

Vitor Matos de Souza é cinéfilo

LITERÁRIAS
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Somos Fernando e Aninha Graciolli. Temos 36 anos 
de casados. Atuamos nos segmentos educacional e 
de calçados, amamos a nossa família e essa cidade 
maravilhosa. Fernando atuou em diversos jornais e 
é Mestre em Inovação e Gestão Empreendedora. 
Aninha é pós-graduada em Docência do Ensino 
Superior e digital influencer. Gostamos de estar 
com a família e amigos, viajar, festas, restaurantes 
e botecos. Contamos com a colaboração de vocês 
para tornar ainda melhor este espaço. Não coloque 
limites em seus sonhos, coloque fé! Contatos: 
@aninhagraciolli @colunasocialnoticias

GRACIOLLI
FERNANDO E ANINHA
Coluna

ANIVERSÁRIOS
                                                                                              
Na última sexta-feira 
foi aniversário do Celso 
Damasceno Moreira e do Pedro 
Lucca. Hoje aniversaria o 
Admilson Menezes e amanhã 
o Chico Mourão e Gustavo 
Adolfo Nunes. Amanhã os 
cumprimentos serão para o 
Helber Eller. Parabéns!

SOCIEDADELITERÁRIAS

Secretário de Saúde de Governador Valadares, Leandro 
Amaral, com o presidente do Partido Democracia Cristã e 
funcionário do SAAE, Wallas Gomes Marden.

Empresário Luiz Argolo, sua esposa Jumara e o fi-
lho Henry, passando férias em Orlando-Flórida, e 
visitando o encantador parque da Disney.

Lorena Rocha com a primeira-dama do município, Andreia 
Merlo, e a diretora do CEU das Artes, Fernanda. Lorena é 
uma incentivadora de projetos comunitários como hortas 
e tapetes de barbante.

Noite de homenagem na Câmara Municipal pelos 20 anos da NOSSA 
CLÍNICA em Governador Valadares. Parabéns aos proprietários Geraldo 
Villar e sua filha Gabriela, e ao vereador Roncali da Farmácia, autor dessa 
merecida homenagem. Na foto está também a vereadora Kátia.

Chegando um dia muito especial:1 de agosto. Nele comemoramos 
o aniversário do querido irmão José Francisco. Uma pessoa 
amiga, sempre presente em todos momentos da família, religioso 
e carinhoso. Por uma feliz coincidência, sete anos depois, esse 
colunista nasceu no mesmo dia dele e para completar , seu neto, meu 
também querido sobrinho/neto José Ricardo, filho do dr Leonardo e 
Priscilla, também nasceu neste dia. Muita honra poder dividir esta 
data com estas pessoas mais que especiais. Que Deus nos abençoe!

Rosana Rodrigues, que já foi Garota Verão aqui em GV, se mudou, e anos depois 
volta à cidade para casamento do seu filho Pedro Henrique Rodrigues Hollerbach 
com Karla Andrade. A mãe da noiva, Ionessima Machado é diretora do colégio Mil-
lenium.  Na foto, os noivos com parte da família!

Thalita entre os pais Scyomara e Beto Machado. Gente que a gente gosta!André Diniz, com a esposa Érika Diniz, curtindo férias na Grécia. Gente especial!Empresário Marcelo Ramos (Rock Point) com a filha Marcela
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A grande verdade é que estamos todos, ou 
pelo menos grande maioria das pessoas, 
fartos de ouvir tanta conversa fiada vinda 

de um lado como de outro. Estou me referindo 
aos grupos políticos de esquerda e de direita de 
todo país. Estamos cansados dessa polarização 
idiota que há quatros longos anos emperra esse 
país rumo a um futuro melhor; a uma sociedade 
mais justa e fraterna; a melhores condições bá-
sicas de ensino, saúde e segurança; à melhorias 
concretas de saneamento básico, de infraestrutu-
ra como melhores estradas, portos e aeroportos. 
Lutar por melhores e maiores incentivos ao agro-
negócio, à agricultura familiar, ao micro, peque-
no e médio empresários. Estamos cansados de ver 
tanta gente gastando tempo, dinheiro e energia 
para simplesmente “alfinetar” os adversários po-
líticos lançando mão, em muitas vezes, de forma 
consciente de Fake News, tendo objetivo único 
degredar a imagem do oponente, fomentando o 
ódio e a rivalidade de ambos os lados, contribuin-
do para uma maior divisão da nossa sociedade 
incitando sentimentos de intolerância em níveis 
nunca antes vistos em nosso meio.

No campo da direita (Jair Bolsonaro) esteve 
no poder nos últimos quatro anos, a esquerda 
(Lula e Dilma) governaram o país por quase qua-
torze anos. Tanto um quanto o outro, ao meu en-
tendimento tiveram a chance de realizações. Não 
se pode dizer que ambos os lados nada fizeram, 
entretanto, não se pode também falar em ampla 
excelência de nenhum dos lados. Esqueceram que 
foram eleitos para trabalhar por um país inteiro, 
para toda sociedade. Equívocos, foram as marcas 
mais claras de ambos os períodos. É chegado a 
hora das duas partes colocar em prática seus dis-
cursos e literalmente “meter a mão na massa” no 
sentido de reconstruir e reunificar esse país. Se 
a Direita não está no comando através da Presi-
dência da República, temos hoje no Brasil prefei-
tos eleitos por partidos considerados de Direita 
gerindo a maioria das grandes cidades do Brasil, 
sendo que partidos de centro e de direita cresce-
ram e ampliaram o comando da maioria das pre-
feituras das cidades brasileiras. Pela primeira vez 
desde 1985, o PT não conquista nenhuma capital 
do país. A hora é mesmo de deixar teorias políti-
co-partidárias e ideológicas de lado e trabalhar 
efetivamente em prol da população e do desen-
volvimento socioeconômico como um todo.

Ao meu entendimento, mostrar trabalho, 
competência, comprometimento, seriedade, 
aliado a uma gestão ousada e moderna bus-
cando objetivos concretos, maximizando resul-
tados, combatendo a corrupção, diminuindo a 
burocracia, obtendo a todo custo a transparên-
cia em todos os atos da administração pública, 
unindo forças políticas regionais (vereadores, 
prefeitos, deputados) superando as diferenças, 
vaidades e interesses pessoais, trabalhando em 
conjunto, focando e concentrando todas as for-
ças e esforços em prol de um único objetivo se 
traduz no caminho mais curto e seguro ao de-
senvolvimento de regiões como a nossa (Vale do 
Rio Doce). O eleitor certamente saberá reconhe-
cer o trabalho conjunto de forças, mesmo que 
ideologicamente diversas, em favor da cidade e 
da região a qual estiver inserido quebrando os 
paradigmas construídos equivocadamente por 
líderes nem sempre bem intencionados.

Puxando a “sardinha” para o nosso lado, 
(Governador Valadares e Região) temos o senti-
mento de que estamos esquecidos por nossos 
políticos, em especial na esfera do executivo Es-
tadual e Federal há várias décadas. Nossa cida-
de está carente de grandes e importantes obras. 
Estagnou no tempo e no espaço. Rodovias, ferro-
vias, hospitais, aeroportos há muito nem se quer 
tem manutenção adequada. Necessitamos de 
menos discursos e mais ações concretas. Em Go-
vernador Valadares, estamos na expectativas de 
grandes obras em nossa região tanto, por parte 
do Governo Federal como do Governo Estadual. 
A esperada duplicação das BR’s 116 e 381, a dupli-
cação da Ponte do Bairro São Raimundo, a refor-
ma e ampliação do aeroporto, a finalização da 
construção do Hospital Regional são obras que 
se concretizadas irão representar um grande 
avanço não só para nossa cidade mas para toda 
região Leste do Estado, já que Valadares é a cida-
de polo e referência de toda região.

Não nos interessa mais saber qual partido 
ou qual governo construiu essa ou aquela obra, 
pois precisamos delas. Todo e qualquer partido 
ou governo está a serviço do povo e a ele e por 
ele deve trabalhar e prestar contas. Se querem o 
reconhecimento do eleitor nas urnas através do 
voto têm que parar de prometer e colocar lite-
ralmente as mãos na massa mostrando obras e 
não discursos vazios, muitas vezes baseados em 
mentiras e engodos. Chega de um falar mal do 
outro pensando que vão continuar nos conven-
cendo. Ao eleitor cabe não mais cair nessas ar-
madilhas mesquinhas que na maioria das vezes 
nos pegam pela emoção ou usando de sofismo. 
Precisamos reunificar a nação. O povo brasileiro 
é por natureza pacífico, ordeiro, amante da liber-
dade e da justiça. Divergências político-partidá-
rias são da natureza do espaço democrático e 
das diversidades culturais e de pensamento. Por-
tanto, muito bem vindas e aceitáveis. Deus nos 
livre da Unanimidade burra. Mas temos que re-
jeitar a todo custo qualquer tipo de corrente filo-
sófica radical que prega intolerância, preconcei-
tos, autoritarismo. De agora em diante não deve 
mais nos interessar se foi essa ou aquela pessoa, 
esse ou aquele partido. Queremos sim trabalho e 
obras concretas em favor de TODOS. O resto é bla 
bla bla e mi mi mi.

Deixo aqui, mais uma vez meu abraço fra-
terno a todos que me prestigiaram dispensan-
do seu valioso tempo lendo esse artigo. Elevo a 
Deus uma prece, rogando a ELE proteção a todos 
nós. Mande sugestões de temas, opiniões, para o 
nosso contato através do e-mail gabroncalida-
farmacia@gmail.com ou através do WhatsApp 
(33) 99145-4294. Acompanhe as ações do nosso 
mandato através do Instagram @RoncalidaFar-
macia ou do Facebook https://www.facebook.
com/roncalidafarmaciaoficial. Até o nosso pró-
ximo artigo se assim DEUS permitir. ***Roncali 
da Farmácia é vereador pelo município de Gov. 
Valadares, tem formação em Direito, Sociologia, 
Administração de Empresas e Farmácia. Sócio 
proprietário e farmacêutico da Farmácia Brasil 
há mais de 30 anos, no endereço localizado na 
Avenida Minas Gerais, nº 719, Centro, em frente 
ao Edifício Plaza Center.

Roncali
da Farmácia

POLÍTICA “Não nos interessa mais saber 
qual partido ou qual governo 
construiu essa ou aquela obra, 
pois precisamos delas.

Chega de mi mi mi e de blá blá blá!

FOGO NO MATO?
Apague essa ideia. vamos preservar o meio ambiente.

Apoio: JornadaCidade
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Dicas de almoço, hoje!
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Estão abertos neste domingo:  Panifi -
cadora “Bom Pão Mineiro”, da Avenida 
Lisboa, 38, do Grã-Duquesa, e fi ca aber-
ta domingo até 12h, com pães frescos e 
uma infi nidade de doces, bolos e salga-
dos. Hoje, para almoço, estão abertos 
até as 14h, e o “Lagoa Grill” da minha 
amiga Janaína Silva, com frango assa-
do e delicioso. Ambos na Avenida José 
Ivair Ferreira Matos, no bairro Santo 
Agostinho. Tem o delicioso salpicão, 
tropeiro, batatas fritas, torresmo no 
“Galeto Frango Assado” do Silvinho, na 
Rua Leonardo Cristino, que faz entre-
ga. Temos no “Sabor Mineiro”, que fi ca 
na Avenida Minas Gerais, em frente à 
rotatória para o Grã-Duquesa, frango 
assado, pratos deliciosos, um empa-
dão de dar água na boca e atende por 
telefone e também pelo ifood, e fi ca 
na rotatória da Minas Gerais para o 
Grã-Duquesa. Neste mesmo endereço, 
o “Bar Santa Fé” com os melhores tira-
-gostos que você precisa saborear, esse 
aberto de manhã até a noite. À noite, a 
dica e saborear aquele peito de franco 
chic no “Splash”, que atende por te-
lefone 3021.1176 e fi ca a Avenida Rio 
Doce, ao lado da Igreja Batista Moriá, e 
saborear as pizzas deliciosas da “Pizza-
ria Bonanza”, que atende ifood e pelo 
telefone 3275.3717, e agora está insta-
lada na Rua Afonso Pena com Pedro II. 
Boa semana para todos e estamos de se-
gunda a sexta das 11h às 12h10m na TV 
Rio Doce ao vivo Programa Júlio Avelar”, 
transmissão também ao vivo pelo nosso 
facebook “Julio Tebas De Avelar”. Fale 
com a gente no Instagram: @juliotebas-
deavelar e no WhatsApp 33.99989-9200.
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JÚLIO AVELAR
SOCIEDADE

Continuando a lista de nomes de pessoas que 
a gente admira, gosta por gostar e tem por eles 
muito respeito, e são: Inês Abreu Soares, Regina 
Pato, Telma Salim, Afonso França e a Dra. Ruth Leila, 
Marília Deslandes Leão, Suzi Pepe Leão, Adalberto 
Ferraz entre outros que domingo continuamos!

CAMPANHA 2024 JA COMEÇOU 

Pois, lá se foi 2022 e as eleições de outubro de 2024 
já está batendo à porta, perguntando� quem vai 
substituir André Merlo como Prefeito e quais dos 

GESTÃO TRANQUILA

Esses 2 anos de mandatos do Prefeito André 
Merlo frente a Prefeitura foi das mais tranquilas 
dos últimos prefeitos que passaram pelo "Palácio 
Prefeito Joaquim Pedro do Nascimento�� com um 
secretariado aliado, André também não tem tido 
oposição na Câmara Municipal. Na sua primeira 
gestão iniciou o mandato com 19 vereadores 
aliados e terminou com 11 aliados� hoje pelo andar 
das carruagens tem os 21 Vereadores ao seu lado.

A pergunta é essa: "Senadora Simone Tebet dura 
como Ministra do Planejamento?". Trará com 
total desprezo pelo Lula, o empresário engole 
Simone assim como engole Alckmin na Indústria 
e Comércio.  Política é desse jeito� você ajuda 
alguém se eleger e depois se dar te tratam bem, 
se não der amém.

MOSQUITADA DANADA

Todas as cidades balneários do Espírito Santo, 
principalmente no Norte do Estado, pernilongos 

ou ninguém aguentará. Todas com muito matos 
nos meios fios e algumas faltando l�mpadas nos 
postes.

TUDO NORMAL

Depois de hoje, primeiro de janeiro de 2023, tudo 
vai ser normal depois da posse e na vida de todo 
mundo. Até porque nada muda, a vida continua 
para todo mundo e estar vivo é o que vale. Daí, é 
daqui que desejo a cada leitor desta coluna saúde 
e paz, o resto a gente corre atrás.

Feliz Ano Novo
@produtosibituruna

Ontem foi comemorado em família e com 
os mais íntimos, os 80 anos de vida da nos-
sa querida amiga Maria Auxiliadora Siqueira, 
a encantadora, a gentil e sempre humilde 
“Dora”. Ganhou homenagem também nesta 
sexta-feira no “Programa Júlio Avelar”, na TV 
Rio Doce. Casada com o empresário de ótica 
Cleber Teixeira Siqueira, há 62 anos, são só-
cios das “Óticas Barão do Rio Branco” e mãe 
dos fi lhos Oscarlos, Evandro e Glaucia, tem 9 
netos e 5 bisnetos. 

CONTINUA SUCESSO

Ele entende das coisas, e como entende gen-
te! Estou elogiando hoje, mais uma vez, de-
pois de um ano, o jovem arquiteto Heloísio 
Andrade, ainda o preferido para as grandes 
mansões e fazendas, edifícios e casas moder-
nas, com piscinas exuberantemente de en-
cher os olhos de quem pode, pode! Heloísio 
está em Arraial D’Ajuda participando de um 
casamento. Ele formou na Univale, e a Univa-
le, na maioria de seus cursos, só forma gente 
altamente competente, e tem, a cada ano se 
renovado, mas nunca perdendo o seu valor 
de ter grandes professores ensinando mais e 
mais sempre! 

100 ANOS DE DONA BEATRIZ FERREIRA

Quem também está comemorando 100 anos 
de vida, lúcida e numa simpatia radiante, 
sempre com sorriso nos lábios, é a queridís-
sima senhora Beatriz Ferreira de Melo, viúva 
do saudoso senhor Luiz Evaristo, fundado da 
famosa “Casa de Variedades”, que na época 
vendia troféus, bolas e aviamentos, na Rua 
Marechal Floriano com Minas Gerais. Nossas 
homenagens hoje e sempre a essa baixinha 
notável!

BONANZA PIZZARIA NO CENTRO

Depois de algumas dezenas de ano funcio-
nando na Avenida Rio Doce da Ilha dos Araú-
jos, Adilson e Cida levaram a famosa Pizza-
ria Bonanza para a famosa esquina das Ruas 
Afonso Pena e Pedro II, no centro de Gover-
nador Valadares, mais precisamente, em fren-
te à Praça de Esportes Dr. Arnóbio Pitanga. Já 
em funcionamento desde última sexta-feira e, 
em breve, estarão funcionando para almoço e 
executivos das 10h30 às 14h. Mas hoje e to-
dos os dias da semana, a partir das 19h, você 
pode ir saborear as mais variadas pizzas e a 
famosa traíra sem espinha, recheada, ou pedir 
pelo Zap: 3275.3717

100 ANOS DE DONA ANITA BYRRO AUBIN

Quem também está comemorando 100 anos 
de vida e numa lucidez invejável, é a nossa 
amada Anita Byrro Aubin, uma das religiosas 
mais autenticas que conheci desde a uns 50 
anos atrás. Fiz curso de datilografi a supervisio-
nada por ela e pelo seu saudoso esposo Antô-
nio Martins Aubin, que foi o primeiro diácono 
de Governador Valadares, e o primeiro Diretor 
da Escola Normal, ou Colégio Estadual Joaquim 
Pedro da Nascimento. Dona Anita, dinâmica 
dirigiu a primeira livraria católica da cidade, ali 
na Rua Marechal Floriano, onde era a escola de 
datilografi a. Séria, dedicada e com um profun-
do conhecimento da religião católica.

NOVA LIDERANÇA

Fortunato Neto. Você já ouviu falar nele? Esse 
jovem bacharel vem conquistando um grande 
público que o admira muito pelo seu trabalho 
referente ao ramo de recursos de multas, sus-
pensão e cassação de CNH. Ele patenteou a 
marca e o próximo passo é franquear para todo 
o Brasil. Foi assessor parlamentar, cheio de garra 
e determinação e não será nenhuma surpresa 
se ele vier ser candidato as eleições para vere-

ador no ano que vem! Bagagem tem de sobra!

MEU LIVRO MEDROSO DANDO IBOPE!

Depois da nota da semana passada em que 
citei pensar publicar ou não o meu livro, cerca 
de 187 pessoas entraram no meu zap dizendo 
que é para publicar que eles compram. Eita, 
gostei desse incentivo, agora preciso de mais 
coragem porque vai dar o que falar e nem vai 
precisar de lançamento. As mais de 300 pági-
nas já escritas e com mais de 150 fotos preto e 
branco e outras coloridas, vão dar o que falar.

GRANDE PERDA

No domingo passado perdemos um gran-
de homem da saúde dos olhos, da simpatia 
constante e um dos grandes profi ssionais que 
conheci quando ele aqui chegou e foi por 
nós, várias vezes homenageado com o “Tro-
féu Talento”, num acidente de avião. Morreu 
o Dr. José Luiz, aos 66 anos de idade, e cheio 
de vontade de viver, e de servir. Um excelen-
te oftalmologista. Deixou a viúva advogada 
querida de todos, Dra. Valéria Esteves, que há 
10 dias antes, havia perdido sua mãe querida. 
Nossos sentimentos. 

leia-se Deputado, Suplente, Vereadores, asses-
sores de vereadores ou Secretários Municipais 
– ou do mundo empresarial? Dirigentes uni-
versitários? Educacional? Medicina? Domingo 
que vem eu falo de alguns nomes que a raposa 
e outras lagartixas de paredes palacianas me 
contaram, que estão com aquilo coçando para 
saírem candidatos! Eu contarei!

Onde almoçar
neste domingo

Edvaldo Soares sempre lutando pelo nosso 
Esporte Clube Democrata

Odontólogo Dr. Leandro José e Maria 
de Lourdes, da Rainha Estética

Dra. Ludmila e sua mãe, Kekeu Antines, 
donas do excelente "Sabor Mineiro"

azul amarelo magenta preto
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Arthur de Paula Alves Barbosa 
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www.barbosaecunha.com.br  | cunha@barbosaecunha.com.br

OAB-MG 51.250 OAB-MG  113.199

Com muitas luzes e cores a cerimônia do 
acendimento das luzes do Natal Ilumina-

ano na cidade. A decoração deste ano con-
ta com quatro árvores de natal e diversas 
outras atrações que proporcionarão mo-
mentos inesquecíveis para a população, 
elevando o espírito natalino típico desta 
época do ano. Outros pontos como o can-
teiro central da Avenida Minas Gerais ga-
nharam uma nova iluminação cheia de co-
res, e as Palmeiras da Avenida JK e Moacir 
Paleta também serão iluminadas.

Com o cortejo saindo da Praça Serra 
Lima, o Prefeito André Merlo, patrocinado-
res, autoridades e populares percorreram 
a Avenida Minas Gerais em direção à Praça 
dos Pioneiros. A banda Lira 30 de Janeiro, 
o Papai Noel, personagens do Animaê e o 
trenzinho da Alegria com o Grupo da 3ª 
idade Comunidade Viva e Ação, davam o 
tom da caminhada enquanto as luzes se 
acendiam a cada quarteirão.

Já na Praça dos Pioneiros durante a so-
lenidade de abertura, o prefeito entregou a 
chave do Natal para o papai Noel e decla-

de Governador Valadares. “Temos que agra-
decer toda parceria da Associação Comer-
cial e nossos patrocinadores por tudo que 

de poder participar de um momento tão 
importante e familiar como este. E o me-
lhor, este momento fortalece nossa cidade, 
gerando emprego e renda”, ressaltou André 
Merlo. Logo depois que as luzes foram acesas, o público fez sessão de fotos na praça

Leonardo Morais Divulgação Secom PMGV

Cidade está iluminada para o Natal

sendo uma referência no ensino superior, não apenas em Governa-
dor Valadares, mas em toda a região do Leste de Minas.  "Reconheço 
a importância da UFJF para a nossa cidade e toda a região. É funda-
mental investir em educação e garantir que nossos universitários 
tenham acesso a uma formação de qualidade. Contem comigo para 
fazer o possível para avançar nessa pauta", destacou o deputado que 
acrescenta que a iniciativa dos representantes da UFJF, ao apresen-
tar sugestões de melhorias para o Campus demonstra o compro-
misso com a excelência acadêmica e a busca constante por novos 
desafios.

A UFJF é uma das principais instituições de ensino superior do 
país, com diversos cursos de graduação e pós-graduação. A univer-
sidade tem como missão formar profissionais capacitados e com-
prometidos com o desenvolvimento social, cultural e econômico da 
região em que estão inseridos.

Investimentos 

Nos últimos anos, o deputado federal Euclydes Pettersen, des-
tinou para área da educação, cerca de R$10 milhões em recursos 
para diversas cidades mineiras realizarem obras de construções 
de novas escolas, reformas, modernização dos equipamentos e 
qualificação dos professores, entre outros benefícios. “Sabemos 
que investir em educação é investir no futuro. Quando oferecemos 
uma formação de qualidade para nossos jovens, estamos prepa-

rando uma geração de profissionais capacitados e comprometi-
dos”, explica o parlamentar.

Consciente da importância de se investir em uma educação 
de qualidade, o deputado Euclydes Pettersen reafirma o compro-
misso “de continuar lutando por mais investimentos nesta área, 
para garantir que nossas escolas estejam equipadas e preparadas 
para oferecer uma formação de qualidade aos nossos jovens, con-
tribuindo para o desenvolvimento sustentável do nosso estado e 
país”, concluiu. 

O Deputado Federal Euclydes Pettersen recebeu no gabinete de Brasília, o coordenador administrativo da Universidade Federal de Juiz de Fora 
(UFJF), Campus GV, Ricardo Grünewald, e o diretor-geral da unidade, Ângelo Márcio Leite Denadai. Foto: Mandato do Deputado Federal Euclydes Pettersen

Indicador
Profissional

Será neste fim de semana a entrega da obra de revitalização da 
Prainha do Jaó, em Tumiritinga (MG). O evento que marca as co-
memorações do aniversário de 74 anos do município terá uma 
programação repleta de atividades educativas e recreativas, 
além de apresentações musicais de artistas da região. ontem, 
as atividades acontecem das 10h às 20h. Neste domingo (19/3), 
das 10h às 19h.

A revitalização da Prainha do Jaó, considerada um dos 
principais destinos turísticos do Vale do Rio Doce, foi promo-
vida pela Fundação Renova. Ao todo, foram investidos cerca de 
R$ 2,3 milhões nas obras de infraestrutura no local em duas 

etapas, sendo R$ 500 mil na primeira fase e R$ 1,8 milhão 
na segunda fase.

A primeira fase contemplou melhorias na infraestru-
tura da orla, como pintura do palco, reforma de camarins, 
banheiros e instalação de lixeiras para coleta seletiva.

Já a segunda etapa abrangeu construção de estruturas 
totalmente novas, incluindo seis quiosques com churras-
queira, pia, mesa com tabuleiros para jogar dama/xadrez, 
além de quatro conjuntos de seis duchas cada. Também 
foram colocados postes para iluminação de toda a orla, as-
sim como suas instalações hidrossanitárias.

Tumiritinha recebe obras de revitalização da Prainha do Jaó

A Prainha do Jaó, considerada um dos principais destinos turísticos do Vale do Rio Doce, está revitalizada

Divulgação Fundação Renova

Estão abertos hoje para você escolher: O “Recanto do Fabriciu’s”, no Km 181 da BR 259, logo 
ali na entrada que vai para Pontal. Área gigante de lazer e bom churrasco. Também aberto 
Panificadora “Bom Pão Mineiro”, da Avenida Lisboa 38, do Grã-Duquesa, fica aberta 
domingo até 12h com pães frescos e uma infinidade de doces, bolos e salgados. Hoje 
para almoço estão abertos até as 14h,  e o “Lagoa Grill” da  minha amiga Janaína Silva com 
frango assado e delicioso; ambos na Avenida José Ivair Ferreira Matos no bairro Santo Agos-
tinho; tem delicioso salpicão, tropeiro, batatas fritas, torresmo no “Galeto Frango Assado” do 
Silvinho na Rua Leonardo Cristino, faz entrega. Temos no “Sabor Mineiro” fica na Avenida 
Minas Gerais frente à rotatória para o bairro Grã-Duquesa; frango assado, pratos deli-
ciosos, um empadão de dar água na boca e atende por telefone e também pelo ifood 
e fica na rotatória da Minas Gerais para o Grã-Duquesa; neste mesmo endereço o “Bar 
Santa Fé” com os melhores tira gostos que você precisa saborear, esse aberto de manhã 
até a noite. À noite, a dica e saborear aquele peito de franco clic no “Splash” que atende por 
telefone 3021.1176 e fica a Avenida Rio Doce ao lado da Igreja Batista Moriá; e saborear as 
pizzas deliciosas da “Pizzaria Bonanza” que atende ifood e pelo telefone 3275-3717 e agora 
esta instalada nas Ruas Afonso Pena com Pedro II. E de segunda a sábado na Avenida Itália 
com Avenida Veneza “Bom Paladar” só comida caseira sem conservante, tudo na hora!

Boa “semana para todos e estamos de segunda a sexta das 11h às 12h10m na TV 
Rio Doce ao vivo Programa Júlio Avelar”, transmissão também ao vivo pelo nosso 
facebook “Julio Tebas De Avelar”. Fale com a gente no Instagram: @juliotebasdea-
velar e no WhatsApp 33 99989-9200.

Jéssica Fraga e Dr. Marcos Sampaio 
enfeitando a coluna

Juliana Miranda e Dias Antunes,  
enfeitando a coluna

Fabio, Simone Reis e Fabiana

BOATOS INJUSTOS

Algumas pessoas que breve serão identifi-
cadas têm falado aqui e ali que a tradicional 
FADIVALE, a nossa Faculdade de Direito do 
Vale do Rio Doce, deverá fechar as portas 
agora em julho. Não se acredita que seja pa-
pel de concorrentes ou de pessoas maldo-
sas, tipo aquelas “quanto mais GV City tiver 
ruim melhor pra nós”. A FADIVALE foi berço, 
porque formou grandes advogados, Dele-
gados de Polícia Civil, Federal, Promotores 
Públicos, Juízes e grandes desembargado-
res. Reconhecida pela sua excelente grade 
curricular. FADIVALE vai passar por várias 
gerações porque ela é a pioneira no Leste 
Mineiro e as boas tradições continuarão.

ATENÇÃO CONSELHO TUTELAR DE GV

O Conselho Tutelar precisa saber o que de 
fato aconteceu com um menor que ao ser 
levado para o Hospital Municipal com feri-
mento na cabeça, foi em seguida preso, le-
vado numa viatura para Delegacia, depois, 
junto com outros presos, e não permitiram 
que nenhum dos familiares pudesse com 
ele, estar frente ao Delegado, tempo todo 
ele e familiares escoltados como se fossem...  
Bem, é que na última quarta-feira, um me-
nor de 14 anos estava em sua bicicleta mo-
torizada (pela potência dela ele não precisa 
de habilitação e nem de capacete) foi atro-
pelado por um carro de aplicativo que vinha 
pela Rua Luxemburgo e não parou na placa 
de PARE, e ele, o menor, estava na ciclovia, 
em frente à Madeireira Dois Irmãos. Parece 
que no BO feito, ele saiu como culpado e 
constrangimento familiar. O menino vai ser 
assistido por psicólogo. 

SEM IDENTIFICAÇÃO

O último prefeito municipal de GV City que 
tentou colocar placas de identificação nas 
esquinas das ruas da cidade, foi João Domin-
gos Fassarella, que numa Lei permitiu patro-
cinadores e, os patrocinadores colocavam 
seus anúncios maiores que o nome das ruas. 
Mesmo assim a Prefeitura não conseguiu 
identificar com placas 40% das ruas existen-
tes. E hoje em dia a coisa está pior, quase to-
das as ruas antigas estão sem identificação, 
e as dezenas de novas ruas dos novos bair-
ros também nadica de nada de identificação. 
Ou seja, continuamos sendo UMA CIDADE 
GRANDE e nunca UMA GRANDE CIDADE! As 
pessoas ficam perdidas na procura!

E A CÂMARA DE VEREADORES?

Será que a Câmara Municipal de Gover-
nador Valadares já se manifestou sobre o 
problema do trânsito na cidade, que tem 
matado muita gente ultimamente por velo-
cidade, por falta de habilitação etc e tal? E 
sobre os problemas que surgiram no Hospi-
tal Municipal? Algum dos 21 vereadores se 
manifestaram? A presidência com vereador 
Regino Cruz tem cobrado? Tá faltando mui-
ta coisa no Hospital e nos Postos de Saúde! 
Vão continuar só fazendo homenagens?

80 ANOS DA PAZ E PROGRESSO

Ontem no Clube Filadélfia aconteceu baile 
de gala para comemorar os 80 anos da Loja 
Maçônica Paz e Progresso, localizada ali 
na Bárbara Heliodora e sempre prestando 
grande serviço social. Estou para completar 

74 anos e me lembro nos anos 60 morando 
ali ao lado desta maçonaria honrada, e onde 
na parte de baixo funcionava uma Transpor-
tadora do seu Urbanito Rena. Acho chique a 
entrada, toda semana, de homens de ternos 
e a curiosidade era grande, e meu pai, o sau-
doso Jair Chaves de Avelar imprimia o jornal 
daquela Maçonaria, que era dirigida por um 
maçom conhecido como “Conde”, também 
diretor na época do Ilusão.

PARABÉNS PATRIMÔNIO HISTÓRICO

O Patrimônio Histórico de Governador Va-
ladares se destacando por 2 anos consecu-
tivos batendo recorde no ICMS. Nada mais 
e nada menos que 14,20 pontos relativos a 
atividades de 2022, contra 13,90 relativo a 
2021. Tudo isso graças ao comprometimen-
to do município, por meio da Gerência de 
Patrimônio Histórico da Secretaria Municipal 
de Cultura, Esporte, Lazer e Turismo, tendo 
como gerente, a jornalista Roberta Avelar de 
Castro, e a SMCELT dirigida pelo eficiente 
Secretário Kevin Figueiredo, que é de inteira 
confiança do Prefeito André Merlo, que tem 
dado a ele respaldo para esse sucesso que é 
de equipe competente.

CADA COISA EM GV CITY

Um valadarense comprou uma bateria numa 
revendedora em GV City e no segundo mês a 
bateria pifou do nada. Ele, com a nota e com 
garantia, ligou para o dono da loja, e ele dis-
se que poderia ir lá dar uma recarga que cus-
taria 40 reais, e que naquele momento não 
poderia, só no dia seguinte. Veja bem, o que 
de fato aconteceu após isso, ainda não sei, 
mas pela Lei de Defesa do Consumidor, não 
tem nem conversa, é colocar uma bateria 
nova e, pronto. Cabe denúncia no Procon (se 
é que o nosso de GV funciona) e no último 
caso, abrir um processo contra a loja. A víti-
ma é o valadarense, cidadão Bíblio Moreira, 
que ficou arrasado com esse procedimento. 
Ainda bem que só uso Baterias Tudor!

SEM REAJUSTE

Funcionários da DENGUE GV City estão cha-
teados e não é para menos. Parece que o 
Prefeito André Merlo não deu a eles o de di-
reito salarial. O que lhe são devidos! E eles 
estão aí, trabalhando com fumacês e comba-
te o que anda matando muita gente.

VÃO SOLTAR

Mais de 500 juízes devem soltar milhares de 
condenados até o final de agosto. É o muti-
rão que garante que os presos têm direito a 
voltar à sociedade e que a sociedade tem o 
dever de aceitá-los. Permita DEUS que eles 
não façam como a maioria sempre faz quan-
do dão aquela saidinha. Voltam a roubar, 
matar e violentar!

CONTINUAM NO MEIO DA RUA

Muitos motoristas da MOBI, antiga ou a 
mesma Valadarense, empresa de transpor-
tes urbano de GV City, continuam parando 
no meio da rua para pegar e descer usuá-
rios. Nesta quinta, na Pedro Lessa, uma idosa 
quase cai de cabeça no chão. Não é mentira, 
eu vi. O motorista  não parou no ponto perto 
do meio-fio e sim no meio da rua, perto de 
uma lotérica. Falta fiscalização da Secretaria 
de Obras, o SEMOV que precisa se mover!

JORNALISMO SOCIAL
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DIA NACIONAL DO MUSEU

Amaury Silva é Juiz de Direito, professor da Faculdade de Direito Vale 
do Rio Doce e aficionado do universo literário.

Amaury Silva
LITERATURA E ARTE “

“

      

Se a captura da vontade da juventude sempre foi um intento 
para estender domínios e estabelecer meios de ampliação e 
fortalecimento da força, o modo pelo qual se desenvolve essa 

investida é diversificado e surpreendente. Mensagens sublimina-
res, publicidade e propaganda de modos de vida já foram organi-
zadas como métodos, mas uma estratégia que impedisse o livre 
discernimento, o desenrolar cognitivo dos jovens, a partir da ação 
direta sobre as mentes é assustadoramente preocupante.

Quando o mistério, a aventura e o suspense se proclamam 
como condutores do desenvolvimento da história, a partir de 
uma resistência ou contrapoder da juventude, o enredo se torna 
irresistível e leva a uma saudável e saborosa apreciação do prestí-
gio da liberdade. É o que nos proporciona Pedro Bandeira, em Os 
Karas – A Droga da Obediência, Editora Moderna, 2014, que posicio-
na o fanático Doutor QI como um sádico pretendente à conquista 
do mundo, por intermédio da domesticação da juventude.

No seu percurso sinistro e controlador, o Doutor QI desen-
volve a droga da obediência para ser distribuída aos estudantes 
de São Paulo, como forma de torná-los servis e sem a autonomia 
decisória do livre arbítrio, assim coisificados como instrumen-
tos da vontade criminosa do nefasto líder. A ação de um oferece-
dor é determinante para a obtenção do resultado. Dissimulado 
na pele de um simples e falso estudante, Bino é o responsável 
pela distribuição e emprego da substância nos alunos. 

A descoberta desse engenho só é possível pela reunião dos 
Karas (um grupo de amigos estudantes) que comparam várias 
hipóteses e concluem que Bino é o aluno fake, matriculado nas 
várias escolas para divulgar a droga abjeta, pois não é encontra-
do nos endereços diversos que informou. Com coragem, inte-
ligência e um tremendo senso de urgência, o grupo mapeia os 

colégios que seriam os próximos alvos de ação da organização 
criminosa e preparam um plano para desvendar todo o estrata-
gema pernicioso e conter os infratores.

A façanha dos jovens detetives é capaz de revelar com ni-
tidez o intuito frenético e absurdo da Pain Control, a organiza-
ção do Doutor QI que está disposto a qualquer prática, mesmo 
que violenta para alcançar o sucesso da macabra empreitada.  
Chumbinho, o noviço Kara que se incorpora ao grupo e tem 
acesso ao aprisco onde estavam os estudantes já cooptados sob 
o efeito da droga, consegue privar Bronca do comprimido.

A intenção é levar uma mensagem aos Karas para mostrar 
onde estão aprisionados e controlados sob a cegueira os estu-
dantes. Lúcido e ansioso, Bronca tenta a fuga, mas acaba sendo 
morto a tiros pelos capangas do Doutor QI. É esse cadáver que 
transmite uma mensagem determinante, configurada nos me-
lhores modelos de tramas policiais.

A ação pautada pelos Karas esteve a serviço do desbarata-
mento do caso pelo policial Andrade e libertados os estudantes, 
um grande receio passou a intrigar várias reflexões. Como o 
Doutor QI não foi encontrado, ele poderia no futuro voltar a ata-
car? E a droga da obediência poderia trazer alguma vantagem 
à humanidade? A primeira resposta os Karas tinham na ponta 
da língua: vigilância sempre, vencer uma batalha, não significa 
vencer a guerra. Para a segunda resposta, poderiam muito bem 
fazer coro com o Pink Floyd em Another Brick in The Wall - não 
precisamos de nenhum controle de pensamento.

Livre arbítrio, mistério e suspense com os Karas

A façanha dos jovens detetives é capaz de revelar com 
nitidez o intuito frenético e absurdo da Pain Control, a 
organização do Doutor QI que está disposto a qualquer 
prática, mesmo que violenta para alcançar o sucesso da 
macabra empreitada.

Se não me falha a memória é a primeira vez que farei uma indica-
ção de filme nacional nesta coluna. Continuarei no gênero dra-
ma porém fazendo uma ode ao cinema brasileiro, o que, já con-

fesso de antemão, será algo raro aqui. Falar das produções nacionais 
me remete um certo vazio. Ao que tudo indica, temos em nosso cinema, 
a mesma deficiência que temos em nosso futebol. Ou seja, temos bons 
jogadores até para exportação, mas a equipe técnica está atrasada e 
desconectada das novas táticas e tendências futebolísticas. No cinema 
é a mesma coisa, temos excelentes atores, mas diretores e produtores é 
bem deficitário. As vezes surge um aqui outro ali, mas num parâmetro 
geral ainda estamos engatinhando. 

Lançado em 2007 sob a direção de Marcos Jorge, Estômago é um 
desses poucos filmes nacionais que nos dá orgulho. Foi bem recebido 
pela crítica e vencedor de contendas internacionais. Ao todo foram 39 
premiações sendo que 16 delas internacionais. É até então o filme bra-
sileiro com o maior apelo na crítica.

A trama conta a história de Raimundo Nonato um cidadão que 
veio do interior para tentar a vida na cidade grande. Muito prestativo 
e disponível, Nonato se ofereceu para trabalhar num restaurante onde 
acabou aprendendo pelo constante exercício e observação as técnicas 
da alta gastronomia. Ocorre que a cronologia do filme é dividida entre 
um Nonato inserido nesse universo culinário junto às vivências corre-
latas, e um outro onde ele está numa penitenciária condenado por um 
crime que vai sendo revelado aos poucos.

Nesse ambiente hostil Nonato descobre a importância de se fazer 
uma refeição bem elaborada uma vez que na prisão não existe muito 
capricho ao cozinhar. Foi através do estômago que ele conquistou res-
peito e amizades ali dentro.

O comportamento de Nonato, seja no cárcere, seja na vida civil 
leva o expectador a concluir que ele recebeu uma condenação injusta 
uma vez que ele se mostra como um sujeito tímido e arredio. O filme 
também aborda algumas peculiaridades da alta culinária o que gera 
um certo identitarismo para quem trabalha como chefe ou cozinheiro.

Claro que não darei spoilers para não estragar a surpresa, mas 
uma coisa tem que ser dita, é impossível não ficar boquiaberto depois 
que a verdade sobre o crime de Nonato se revela. É algo tão chocante 
que leva o expectador a questionar que tipo de pensamentos está por 
trás daquelas pessoas mais tímidas e introspectivas. 

Vitor Matos
de Souza

CINEMA

Vitor Matos é bacharel em Psicologia e escreve sobre cinema e cultura

Reprodução da Internet

Claro que não darei spoilers para não estragar a 
surpresa, mas uma coisa tem que ser dita, é impos-
sível não ficar boquiaberto depois que a verdade 
sobre o crime de Nonato se revela

Estômago

Reprodução do cartaz de Estôma-
do.Lançado em 2007 sob a direção 
de Marcos Jorge, a obra é um 
desses poucos filmes nacionais que 
nos dá orgulho. Foi bem recebido 
pela crítica e vencedor de conten-
das internacionais. 

O Dia Nacional do Museu, (18/5) teve ação especial com a 
entrega da Cartilha de Educação Patrimonial. A produ-
ção da cartilha é uma parceria da Secretaria Municipal 

de Cultura, Esporte, Lazer e Turismo (SMCELT) com a UNIVALE 
e é um projeto desenvolvido pelo Grupo Intensivo: Educação 
Patrimonial em Prática do Conselho Deliberativo de Patrimô-
nio Histórico e Cultural.

O material tem objetivo de orientar os professores como 
abordar o tema em sala de aula, e responde questões como o 
que é Patrimônio? Como identificá-lo? Qual a importância de 
tombar os bens?

O gerente do Museu Josmar Coelho lembrou que o museu 
é um guardião de diversas peças históricas, algumas delas in-
ventariadas. “O museu faz parte da educação patrimonial, na 
verdade é uma extensão dessas ações, por exemplo quando o 
conteúdo da cartilha conscientiza sobre reconhecer o patri-
mônio e preservá-lo”, salientou.

Segundo a gerente de Patrimônio, Roberta Avelar, a car-
tilha está sendo distribuída nas escolas e ficará também no 
museu para os visitantes e também na biblioteca. “O conteú-
do da cartilha traz o significado de patrimônio, o que é tom-
bamento, qual tipo de bem pode ser tombado, quem pode so-
licitar o tombamento, e também qual o papel da sociedade na 
defesa e preservação do patrimônio”, explicou.

O Museu da Cidade foi fundado em 30 de janeiro de 1983, 
sob a administração do então prefeito José Fernandes, e atu-
almente fica na rua Prudente de Morais, 711, Centro. Funciona 
de segunda a sexta, das 8 às 18h e aos sábados, no horário de 
9 às 13 horas. É aberto a todos e recebe visitas guiadas (grupos 
de estudantes, instituições, entidades etc.) com agendamento 
prévio pelo telefone 3271.8560. Doações podem ser feitas des-
de que o objeto/peça tenha uma história para contar.

Cartilha é entregue no Museu da Cidade

DRA. AMANDA MENDESDRA. AMANDA MENDES
CRO-MG 47.748

DRA. ELIZETE MENDESDRA. ELIZETE MENDES CRO-MG 13.266

Avenida Lisboa, 693, Grã Duquesa

(33) 99708-5184

Implantes - Próteses - Estética

Cuide do seu sorriso com a nossa família.
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Mercado x Haddad

Pesquisa Quaest publicada no dia 12 de julho mostrou que o mercado 
mudou de opinião, e foi de 10% em março para 65% em julho o índice 
de confiança no Ministro Fernando Hadad. Em março 98% do merca-
do financeiro achava que a política econômica do país estava na dire-
ção errada, mas em julho esse número era de 53%. No lado contrário o 
índice de confiança no caminho que economia do país está traçando 
foi de 2 para 43%, fortalecendo a posição de Fernando Hadad, o gover-
no Lula e os opositores e críticos de plantão. 

Como?

Reforma tributária e queda na taxa de juros. 66% dos que foram ou-
vidos acreditam que a Reforma Tributária vai melhorar a qualidade 
de vida das pessoas e 54%  acreditam que a taxa de juros vai cair com 
a aprovação da reforma. Mas, todos acreditam que vai gerar mais em-
pregos e produzir resultados no setor industrial. 92% acreditam que 
na próxima reunião o Comitê de Política Monetária do Banco Central 
deve anunciar a queda na taxa de juros, ainda este mês. 

Mudança

Em março, o mercado estava pessimista e essa era uma visão homo-
gênea, com 98% acreditando que o país estava na direção errada. Mas, 
três meses depois isso mudou. Hadad arrebatou o mercado quando 
conseguiu fazer o Congresso Nacional aprovar a reforma e com isso 
arrebatou simpatia, também, para o Governo, o que ainda não signifi-
ca que o mercado aprova Lula, mas significa que há boas expectativas 
do mercado para os próximos meses. 

Mercado Financeiro

Mas, quando você, leigo como eu, lê dados de uma pesquisa como essa, 
deve se perguntar: quem é o  tal do mercado financeiro? O Felipe Nu-
nes, da Quaest, explica, que as pessoas ouvidas foram gestores, econo-
mistas, trades, analistas e tomadores de decisão do mercado financei-
ro no eixo Rio e São Paulo, somando 94 pessoas. Ou seja, a maior parte 
tá na Faria Lima. 

Zezé Motta

Aos 79 anos esse ícone do talento negro no Brasil, com 55 anos de car-
reira, está de volta a Globo em um papel que lhe foi oferecido como 
uma homenagem, coisa que, segundo ela, não se recusa. Aos 79, Zezé 
Motta está com agenda cheia e teve época que não achou que seria as-
sim o envelhecimento. Aliás, etarismo é tema de um dos episódios da 
série  ‘Histórias (Im)Possíveis‘ da Globo, onde é uma das protagonistas 
ao lado da Andrea Beltrão. Na nova novela, Fuzuê, será uma mulher 
poderosa e misteriosa o que já inspira curiosidade. A atriz é uma refe-
rência profissional e como ativista na luta antirracismo. Ansiosa pela 
atuação, noveleira que sou. 

Merecido

O matemático Carlos Roberto Torrente vai receber, no próximo dia 16 
de agosto, o título de Cidadão Valadarense, uma homenagem mais 
que merecida a esse valadarense de coração, nascido em Caratinga. 
Um apaixonado pela matemática, que sempre salvou os jornalistas 
com as estatísticas do Democrata nos campeonatos. Incentivador da 
participação dos alunos das escolas públicas nas Olimpíadas de Ma-
temática, ele diz em alto e bom som que o mais importante é a ho-
menagem, que será feita no mesmo dia, aos alunos medalhistas nas 
olimpíadas deste ano, pela Câmara Municipal.

Fruto da OBMEP

Governador Valadares precisa valorizar seus talentos. Graças às Olim-
píadas de Matemática, e as bolsas que o sucesso nesta competição ga-
rante, hoje a ex-aluna da Escola Estadual Theodolinda no Santa Rita, 
Raquel Gama, está fazendo pós-doc nos EUA, em Física Quântica. Mas, 
não para por aí, José Gustavo, ex-aluno da escola Estadual Sagrada Fa-
mília, está terminando o doutorado na UFMG, onde já é professor e 
por isso, mudou a história da sua vida e da sua família. Nas escolas 
particulares o incentivo a participar é um fato, mas, as municipais 
precisam seguir o mesmo caminho.  

Enquanto isso

Aécio Neves foi inocentado de crime de corrupção passiva...Faz nem 
um mês que elogiei o WhatsApp da Unimed, porque por lá conseguia 
fazer as autorizações sem precisar ir até lá. Mas, ao que tudo indi-
ca, algo mudou, porque, de repente, parou de funcionar... Lula anda 
muito desobediente e cedendo as provocações do ex-presidente. Sua 
comunicação já deve estar tendo insônia. Líderes internacionais já 
se preocupam com suas falácias... Volodymyr Zelensky, presidente da 
Ucrânia, disse em entrevista a Globo News, esta semana, que espera 
pelo apoio do presidente Lula... Rifar Simone Tebet seria muito desele-
gante, embora comum na política. Mesmo assim, ela foi fina quando 
se pronunciou sobre o nome anunciado para o IBGE pelo presidente 
sem consultá-la... Itambacuri recebeu esta semana o seminário Inter-
nacional de Turismo Religioso e a região ficou babando e sem saber 
como isso aconteceu. Turismo precisa ser valorizado de verdade e, tá 
posto: não é para amadores...  Enquanto terminava essa coluna, meu 
coração disparou, minha pressão subiu e eu fiquei em êxtase, porque 
minha Maria foi aprovada na UFES para Psicologia. Presente para nós 
e para ela que acaba de completar 18. Parabéns, Filha e que essa seja 
apenas um de várias conquistas que estão por vir em sua vida.... Apro-
veite o domingo e uma ótima semana, com ótimos negócios. 

#Vacinese #usealcoolgel #cuidedequemvoceama #cuidese 
#sejagentil #valorizesuasaudemental #democrariasempre 
#vivademocracia #hostilidadenão #fakenewsnão

Valéria Alves é jornalista com 30 anos de profissão e proprietária daÓbvio 
Comunicação Integrada, empresa com 24 anos de mercado. Comunicóloga 
com graduação em Jornalismo e Publicidade & Propaganda (2001), Mestre 
em Gestão Integrada do Território (2020) pela Univale. Contato: valves@
obvioci.com.br

Existe um momento na vida de cada pessoa 
que é possível sonhar e realizar nossos 
sonhos… e esse momento tão fugaz chama-
se presente e tem a duração do tempo que 
passa.”  (Mário Quintana)

“
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Ofertas válidas de sexta, sábado e domingo 28 a 30/07/2023 ou enquanto durarem os estoques.

12,99Sabão em Pó 
Amacitel Sachê 2kg 1,99Detergente Líquido 

Limpol 500ml 11,99Ovos Brancos 
Camarina C/20 un. 

3,49Refrigerante Uai
 Pet 2L 27,99

 Alcatra, Chã de Dentro,
Chã de Fora, Lagarto ou

 Patinho kg 27,99Contra Filé Frisa
Embalado kg/Peça/Pedaço

4,99Feijão Carioca 
Novinho Conquista

Pacote 1kg 1199199Detergente Líquido 

DIA A DIA

Caríssimo ledor(a), no livro de Provérbios temos variados ensinamen-
tos enriquecedores sobre a política ideológica partidária. Em virtude 
da eterna crise que o Brasil atravessa nessa área, vamos postar, aqui, 

alguns textos alusivos ao assunto. Vejamos o que está escrito: "Quando se 
multiplicam os justos, o povo se alegra, quando, porém, domina o perverso, 
o povo suspira" (Provérbios 29.2). Um governo justo, que teme a Deus, res-
peita as leis e serve ao povo é fonte de grande alegria. Porém, um governo 
que rejeita a autoridade de Deus, torce as leis para seu próprio benefício e 
oprime o povo com pesados tributos para cobrir os rombos da corrupção, 
tornara-se um pesadelo para a nação. Então, só resta ao povo suspirar. 

A política é a arte de governar bem. E governa bem quem faz uma ges-
tão honesta, aplicando de maneira justa os recursos. O Brasil tem uma das 
maiores cargas tributárias do mundo. O retorno do governo em termos de 
investimento na infraestrutura é sofrível. Nossas estradas estão esburaca-
das. Nossos hospitais estão sucateados. Nossas escolas estão, em muitos lu-
gares do país, deixadas à míngua. O rombo no orçamento é cada vez maior, 
e isso, para pagar as contas de uma gestão perdulária. Impostos e mais im-
postos estão sendo criados, levando muitas empresas à falência e colocando 
a corda no pescoço do contribuinte. O que a Bíblia tem a falar sobre isso? Ve-
jamos: "Quando o governo é justo, o país tem segurança; mas, quando o go-
verno cobra impostos demais, a nação acaba na desgraça" (Provérbios 29.4).  

A Bíblia diz: “Quando o justo governa, o povo se alegra” (Provérbios 
29:2), Entretanto, muitos cristãos ainda dizem: “Quando o justo governa... 
se corrompe”, Sei que este é um assunto polêmico, mas gostaria de analisar 
alguns dos principais argumentos contrários ao envolvimento do cristão 
na política, a luz da Palavra de Deus. Alguns dizem: - “A política é muito 

suja e o cristão não deve se envolver” A Bíblia diz: “Vós sois a luz do mundo; 
não se pode esconder uma cidade edificada sobre um monte; nem se acende 
a candeia e se coloca debaixo do alqueire, mas no velador, e dá luz a todos 
que estão na casa. Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para 
que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus.” 
(Mateus 5:14-16). 

Os cristãos são a luz do mundo e o sal da terra, devemos nos envolver 
sim, aliás, o fato de haver tantos escândalos no meio político é justamente 
devido à ausência de mais pessoas honestas e íntegras. Se nós aplicássemos 
os princípios cristãos na política, com certeza ela não teria chegado ao nível 
em que se encontra hoje. A política é um meio muito corrupto, será impos-
sível não se corromper? Será que o ambiente político da babilônia ou no 
reino medo-persa, onde Daniel estava, não era corrupto? Com certeza não 
era muito diferente do que vemos hoje. A ponto dos presidentes e príncipes 
armarem uma cilada para Daniel fazendo o rei Dario assinar um decreto de 
que ninguém poderia adorar outro deus a não ser o imperador (Daniel 6:6-
9). Entretanto, Daniel se manteve íntegro e fiel, por uma simples razão: “E 
Daniel propôs no seu coração não se contaminar com a porção das iguarias 
do rei, nem com o vinho que ele bebia.” (Daniel 1:8) O problema de muitos 
“religiosos” que se envolvem com a política, não está no grau de corrupção 
ou degradação em que o ambiente se encontra, mas sim no comprome-
timento que eles têm com o seu Deus. Caso contrário, não poderíamos ter 
cristãos autênticos como advogados, policiais, empresários, ou até mesmo 
teólogo, como é o meu caso. Pois em todos os segmentos da sociedade existe o 
risco de nos corrompermos, depende unicamente da posição que tomamos. 
- “Um vereador, deputado, prefeito ou até presidente cristão não vai fazer 

diferença nenhuma”? Será que José não fez diferença no Egito? Podem ter 
certeza de que sim e foi um reinado bastante abençoado. A Bíblia diz: "Deus 
me enviou adiante de vós, para conservar vossa sucessão na terra para vos 
preservar a vida por um grande livramento" (Gênesis 45.7). O que dizer en-
tão da história de Israel? 

Quando o Rei temia ao Senhor todo o povo era abençoado, mas quando 
ele virava as costas para o Senhor, muitos se desviavam também. Muitas 
vezes o problema expande para o reinado, mas sua origem está no reino. 
Temos muito exemplos de servos de Deus que ocuparam importantes car-
gos de autoridade e literalmente mudaram a história, poderia citar outros 
mais, como Abraão, Davi ou até mesmo Salomão. É claro que para influen-
ciar a nossa geração não é necessário desempenhar um cargo político, o 
fato é que precisamos de homens e mulheres comprometidos com a verdade 
em todos as esferas da sociedade, e a política não deve ser exceção. É muito 
importante lembrarmos que temos e existem pessoas boas e competentes, 
digamos de passagem, não são raridade, precisamos ter fé e participar, não 
só das escolhas, mas principalmente das decisões e fiscalizar as execuções 
dos trabalhos públicos, só assim a engrenagem coletiva funcionara de uma 
forma mais satisfatória e homogênea, que possamos nunca nos esquecer, 
não existira maus políticos, se não houver maus eleitores e vice-versa. Pa-
z&Bem.

Será que existe políticos bons?

Tohru
Valadares

RELIGIÃO

TOHRU VALADARES bacharel em Teologia, Filosofia, Licenciado em Ci-
ências da Religião, Psicólogo, Pós-graduado em conselhamento Cristão 
e Capelania, mediação de conflitos, filosofia Religiosa e ecopedagogia.

O requerente PLANAVE PLANEJAMENTO ADMINISTRAÇÃO E 
VENDAS S/C, portador do CPF/CNPJ N°: 38.518.577/0001-62, tor-
na público que requereu junto a Secretaria Municipal de Meio Am-
biente, Agricultura e Abastecimento - SEMA, através do protocolo do 
Formulário de Caracterização do Empreendimento - FCE número: 
13370/2023 Licença prévia e Instalação - LP+LI, para atividade E-05-
06-1 Crematório, para empreendimento localizado na Rua/Avenida 
AVENIDA CORONEL PEDRO FERREIRA, 50, CASTANHEIRA II no 
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